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PROJECTO DA ORGANISACÃO
~

DA.

ARMA DE ARTILHERIA

o abandonu em que entre nós vive a importante arma
de a,rtilharia, conservando a mesma defeituosa organi­
::;ação que tinha antes da campanha do Paraguay, e a
esperança que nutrimos de que os Altos Poderes do,
Estado não deixarão de aproveitar a lição, que á custa
de tantos sacl'ificios colhemos dessa guerra, levou-nos
á coordenar nm plano de organisação da arma a que
pertencemos, tendo em vista as necessidades mais ur­
gentes do serviço publico e procurando não angmentar
as despezas que a Nação faz com a sua força armada.

No principio da guerra do Paraguay ao unicl1 arti­
lharia, com que podia contar o commandante em chefe
do nosso exercito, era a do 1. o regimento de artilharia
á cavallo, de organisaçilo differente da. dos outros cor­
pos da arma, e o uuico que se havia dediçado na paz
ao sen~'iço proprio de artilharia, recebendo a necessaria
instrucção; os. outros corpos, 1. o e 3. 0 batalhoes de ar­
tilharia. á. pé, armados á infantaria, afeitos somente ao
serviço de guardas e patrulhas, sem a v.ariada e di:ffi.­
cilima instrucção de artilheiros de campanha, sem con­
ductores montados, porque estavão acostumados ao triste
espectaculo de arrastarem os seus canhoes por meio de­
tirantes nas ruas das nOSflas cidades, quando tinhito de
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figural' nas manobra de alguma parada, ficarião con­
demnadus ao inglol'io papel de w'l.os batalh ,$ de caça­
dores, com. sacl' ificio de noss honra, si não fossem o
zelo e intelligente activ idad r jos seus chefes e ofliciaes
que, á custa de inauditos esforços, .ôncendo obstaculos
que parecÍiio insuperaveis, alcançarão dar-lhes uma 01'­

ganisaçilo nova, fazendo-os com petÍl com o 1.0 regi­
mento á cavallo, e tI'ans formando-os de verdadeiro
trambolho, como á principio erão muito propriamente
classificados pelo Ex:m. Sr. marqupl'; do Herval, em
corpos tão disciplinados que desse me&dlO illustre gene­
ral merecêl'ão, }lar occasião de mui JS combates, pala­
vras de elogio que elles nunca esqueceráõ.

Graças a esses ofliciaes poderflo o 1.0 e 3.0 batalhões
de artilharia á pé, e tambem o 4. 0 da mesma arma que
achou-se em identicas condições, cumprir o seu dever,
concorrendo para os dias gloriosos que o exercito deu
á P~tria, de modo a fazer jus á que S. Ex. o Sr.
duque de Caxias lhes tecesse os maiores encomios em
ordens do dia, declarando em uma dellas caber-lhes as
glorias do combate de 27 de Dezembro de 1868, epi­
logo brilhante da g'I'ande epopeia que teve seu começo
em Itororó; e á que Sua Alteza o SI'. conde d'Eu
escrevesse estas memoraveis palavras d'6 que tanto nos
ufanamos: A Q/rtilha1'ia p1'estou relevantissimos serviços
que nunca poderdõ ser sufficientemente elogiados sustentan­
do sempre, etc.

Felizmente os Paragu.ayos não vierao ao nosso en­
contro nos campos de Entre-Rios ~ Corrientes, feliz­
mente, quando a nossa artilharia se postou pela primeira
ver em frente do inimigo, já tinha-se operado o mila­
gre da transformaçlto, já havia artilheiros [instruidos
e conductores regulares, já se tinha em grande parte
corrigido os 'defeitos da organisação q~e tinhamos em
1864 e que de novo temos hoje, com profunda ma oa
o disemos.
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.Porem, IJ'l,ra chegar a nossa artilharia a esse estado
de instrucçãll, para ter' a necessaria mobilidade, quantos
sacrificios fez a Nação! qu:mto dinn.eiro se esbanjou!
quanto tempo foi perdido para nós e aproveiiado pelo
inimigo para talar nossos campos, destruir nossas ci­
dades e cobrir de luto nossas familias, trazendo a
muitas a miseria e a deshonra!

Os corpos de infantaria podem reduzir seo pessoa:
durante a paz; alguns soldados novos, infileirados em
um pelotão com infantes veteranos, em pouco tempo
adquirem a necessaI'Ía instrucçllo; basta imitaI-os, Na
al'tilharia de campanha não acontece o mesmo, cada'
artilheiro tem deveres especiaes a cumprir, e sómente
com frequentes exercicios em campos de manóbra
poder-se-ha preparar para os campos de batalha.

Os offi.ciaes e praças' por pretex.to algum devem ser
distra'hidas do serviço de eos ['egimentos para que nos
quarteis Tecebão a instrucção pratica da arma: serviço
das bocas de fogo de campanha dos diversos calibres,
assim Icomo t:1e montanha, conduzidas em [reparos com
armão, 'em varaes ou em cangalha, foguêtes de guerra
de diversos calibres e syste~as, emprego da alça, ins­
trumentos de verificação e outros, avaliaçií,o de distan­
cias, diversas especies de tiros, uso das granadas,
lanternetas, espo~etas de tempo de concussão ou não,
de pel'cuSsão. de diversos authores e mais artificios,
manobras de força, exet'cicio de- esquadrãO, equitaçãO,
conservação e emprego dos apparelhos - de tiragem,
nomenclatura g'eral da arma, etc.

Só assim poderemos de momento encetar operações
de g'uerra sem consumÍr, em exercicios no paiz jnim~go

ou nas fronteit'as, avultadas sommas de dinheiro e
grande lapso de tempo, de que pode o i~imig'o apro­
veitar-se, ou reforçando e disci pEna,ndo o seo exercito
ou atacando-nos antes de estarmos preparados para
recebeI-o,
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o estado de nossas fortalezas reclama seriamente a
attenção do govel.'no. A quest~o rngie za em 1863 e
a Prussiana,. ainda este anno, eloquentemente nos
exhortão a sermos menos indifi'erentes ás nossas institui­
ções militares, e a curar, em honra de nossos brios,
da reforma do pessoal' e material de nossas praças de
guerra, que actualmente são servidas. por' ofliciaes e
praças na sua quasi totalidade .inteiramente estranhas
ao serviço de artilharia.

Dahi provém a necessidade urgente de creal'em-se
corpo.s para a guarnição das fortalezas, onde receberão
a. instrucção dessa especialidade da arma: exercicio
das boccas de fogo de praça, manobras de cabrilha,
emprego das alças, instrumento de verificação e outros,
avaliação de distancias, dive.rsas especies de tiro, uso
dac; granadas simples, das granadas punçltú, das balas
razas, metralha, etc., serviço dos canhões de campa­
nha, exercicio de infantaria, e manejo' e tiro de suas
armas portateis.

Sobre as bases que succintamente apresentamos fun­
da-se o nosso projecto de organisação da arma de
artilharia.

Somos os primeiros a reconhecer que e~sa organisaçá.o
não satisfaz completamente ao seo fim, attendendo- e á
grande extensão de nossas costas e fronteiras e á visi­
nhança das turbulentas republicas do Prata. Falta-nos
uma lei de ·recrutamento' que nos permitta tomar na
devida consideração essas circumstancias, por isso e
pOI' outras razões por todos conhecidas, pI'eferimos poucos
corpos completos, de pessoal instruidos, a muitos com
poucas praças, e consequentemente sem a indispensavel
instrucção.

Compôr-se-ha a arma de artilharia' dos seguintes
corpos:

Um estado-maiot'.



CÔRTE

MATTo-GRoSSO

PERNAMBUOO
BAHIA

-7-

Quatro regimentos de artilharia de campanha com
quatro baterias de seis bocas de fogo cada uma.

Trez corpus de artilharia de posiÇãO com seis bate­
rias cada um.

Dous corpos de artilharia de posiçi1o com duas ba­
terias cada um.

Duas baterias isoladas de posiç!Lo.
Esses corpos terão o pessoal constante ,do mappa B

e serão distribuido' pelas provincias do seguinte modo:
AMAZONAS I corpo de po"içao de 6 baterias.

{
I reg'imento de campanha.

PARÁ v

1 corpo de posição de 2 baterias.
1 corpo de posiÇãO de 6 baterias.
1 bateria de posiÇãO.

{
I regimento de campanha.
1 corpo de POSiÇãO de 6 baterias.

SANTA-CATHARINA 1 bateria de posjÇãO.
S. PEDRO DO SOl. 1 regimento de campanha.

{
I regimento de campanha.
1 corpo de posiçs.o de 2 baterias.

Os regimentos terão a numeração de 1 a 4, e os
corpos de POsiÇão de 1 a 5. As batterias isoladas de­
nominar-se-hão: bateria de posiÇão da Bahia e bateria
de posiÇãO de Santa Catharina.

No nosso pla!l0 nllo tratamos ie baterias especiaes
de sitio, de montanha e foguetes, por entendermos que
os regimentos de artilharia de, campanha, com a orga­
nisação em projecto, e nS.o sendo distrahidos para serviço
alheio a sua arma, poderão peI1feitamente receber a
precisa instrucção p.ara, em caso de necessidade, mar­
charem com baterias de montanha ou trabalharem com
foguetes ou com artilharia de sitio,

A campanha do Paraguay nos Mo mais de U)l1

ex.emplo disso. O l.0 batalhão de artilharia a pé, que
começou com baterias de campanha, fez a vang\1.al·da
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de Tuyuty e o sitio de Humaytá com canhoes de sitio,
e no ultimo periodo da guena atravessou as Cordi­
lheiras e combateo com baterias de montanJ1a. O L o re­
gimento de artilharia á cavallo,. por occasião do sitio
de Humaytá, substituio alg'uns dos seos canhOes ligeiros
por grossas peças de sitio, e todos sabem que papel
representarão esses corpos em taes operaçoes.

Quanto aos fog'uetes, pensamos que em cada bateria
dos regimentos podel'á haver duas ou quatro estativas,
quando tiverem de ma.rchar para operaçoes que reclu­
marem Q emprego d'aquella arma, como procedia-se
na urtima campanha,

O regimento de artilharia de campanha da Côrte
terá seo quartel na Escola geral de tiro do Campo­
Grande.

O Commandante do regimento sel-o-ha tatnbem da
Escola, o Tenente-Coro el sel'á o segundo comrv.andante
com as attribuições marcadas no l;legulamento para o
Ajudante. Os instructores serão dous dos Capitães do
regimento, que terão po adjunctos dous ~os primeiros
Tenentes. O Secretar'io e o Quartel-mestre do regimento
exercerão identicas funcções na Escola.

Cada' um desses officiaes terá uma gratificação espe­
cial que poderá se a constante Q.o mappa - A -

O corpo de POSiÇãO da Corte aquartelará na forta­
leza de Santa-Cru'Z, o Commandante, Major, Ajudante,
Secretario e (~uartel-mestre aocumularáO as funcçúes
desses c$J.rgos na fortaleza. Esse corpo destacará uma
de suas b~teria~ para a fortaleza da Lage cujo com­
mando será exercido pelo resp'ectivo Capitão que terá
por seo immediato ou ajudante o 'seo primeiro Te­
nente e por Alrnoxarife ou Quartel-mestre um .dos· se­
gUD.dos Tenentes.

Com a reunião dos commandJS das fortalezas e das
fOl'ç'as de guarnição em !!lU só individuo muito ga-
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nhará a disciplina e o serviço publico, e nlto terllo
lugar os conflictos e dlLVidas que tantas vezes se sus­
citam entre as atlthoridades dos corpos e das fortalezas.

'O comm'mdo das baterias actllRes será extincto,
Cada Commandante de bateria do corpo, sem gratifi­
cação especi~l, terá a seo cargo certo numero de
canhOes e as respectivas palamentas e muniçoes.

Continuará com a organisaçao que tem o deposito
de apprendizes artilheil'os, 'e o batalhão de Engenheiros
poderá tarnbem ficar com a organisaçãp actual

Pelo mappa - A - se vê que o novo plano de 01'­

g'anisaçllo requer o augmento de despeza de 53:1238200
reis annuaes e que ficará reduzido -' nullificar-se-ha
.talvez, si aq uartelar na fortaleia do Brum o corpo de
Pernambu~o, e os seos o:ffi.ciaes accumularem, como
convem ao serviço, os cal'gos da fortaleza. e do mesmo
modo se proceder em relação a.os corpos do Amazonas,
Pará e Matto-Grosso, e baterias da Bahia e Santa
Catharina.

Para preencher-se completamente o nosso desideratwn
apparece a palpitante necessidade de reformar se o
actual systema de escripturação, de extinguir-se os
Conselhos economicos, e ol'ganisar-se um corpo escolar a
fim de serem excluidos dos regimentos de artilharia
as suas praças que fl'equentão as aulas da Escola
Militar.

Dizia Napolelto, referindo-se ao exercito fl'ancez: Jl
n'y aura d'ar~ée que quand on aura mis 1m -(lAite toute
not"e en;l'oyable administratwn paperas~iere,. u que diria
o grande capitão si podesse conhecsr o. nosso pezadis­
sirno systema de escrituração, que rouba nos corpos todo
o tempo que devera seI' consagrado ao serviço pnra­
mente militar, á disciplina e instrucção que vão se
enfraquecendo de dia em dia, e em pouco tempo fica­
ráo completamente aniquiladas si continuar este esiado
de cousas '?
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"É tempo de reduzirmos nos 'corpos a papelada hoje
tae pI'eponderante em nosso exet'cito, que ~ol'dinariamel1lte

aq uilata-se do merito de um 0:ffi.cial pela sua maior ou
meuor capacidade ,em redig'ir oflicios e ench/i" mappá3;
muitas vezes temos ouvido COD) lastima classificar-se
de bom sargento ,uma praça pelo simples facto de ter
boa letra e saber risc,ai' bem! O conhecimentó cl~s leis
militares, a subordinação,' a moralidade, a capacidade,
de commando, a, ,instrucção nas ,ordenanças, nada disso
se leva em conta.

O meio, que nos' parece mais, conveniente, de mi­
norar o grande' prejuizo que soifrem os corpos com o
di:ffi.cil systema de escripturação actual é o que já
OCCOl'l'eo á alguem: a 'creação de secretarias militares
onde se escripture o lIvro mestre, por onde se passem
as fés d~ o:ffi.cio; l:J faça,se toda 'a escripturação que não
tenlla directa e immedía.ta relaçãO COl'Il a disciplina dos
CorpOS; isso trará a grande vantagem de' impedit, a
que os corpos um dia tornem ao estado a que chegarão
actualmente em relação ao serviço administrativo; porque
durante a campa'nha a espada tendo readq uerido a su­
premacia, que nunca devera ter perdido no exercito,
foi a penna posta de parte, e sendo necessario com­
bater, era impossivel attender ao nosso complicado
systema 'administrativo. '

Talvez alg'umas 'di:ffi.culdades impeçilo li\, creação desde
já, desslÍs sem'etarias par~ a cavallariá e 'infa.ntaria.;
pa\a a artilharia, porém, basta aug'mentar o pessoal de
empregados na secretaria do Oommando geral da at'ma,

As contas do Oonselho economico, sobre-~odo compli­
cadas, difficilmente prestão·se 'á uma verificação e facil­
mente furtam-se á qualq uer ,fiscalisação, A exüncção
da administt'ação do rancho nos corpos seria de grande
proveito á disciplina e á moralidade. Militares de alta
gTaduação e d~ intelligencía e illustração reconhecidas
já tem expendido sua opiniãO nesse sentido,
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A permanencia d,os alumnos pl'aças de pret nos corpos
em que são effecti vos preenchendo grande numero de
lagares falsêa completamente o nosso projecto de org~­

nisaçao. Será conveniente a formaçao ele um corpo
escolar com posto dessas praças que seriao excluidos dos
regimentos 0\1 corpos na data de sua matricula na
Escola Militar, ou pelo menos que passassem nessa época
a aggregados

Os officiaes dos regimentos de campanha, quando se
matricularem na Escola ryIilitar, devem fiel' transferidos
para, algum dos corpos de POsiÇãO.

Rio, 24 de Abl'il de 1872.

Major gr. FHANClSCO ANTONIO DE MOUH.•

Capitão ANTONIO DA ROCHA BEZEllHA CAVALCANTl.

Capitão LUIZ CAHLOS DE MOURÃO PINHEIHO.



•
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A differença para mais no
quadro em projecto em relação
ao actual importa annualmente
Pom. . • . • • . . • . . •. . . . . • . • •. . • •• 151 :4088000

A differença para menos no
quadro em projecto em relação ao
actual importa annualmente em 73:353$800

Resulta o accrcscimo de des-
peza annual de. . . . . . . . • . . . . . . . 78:054$200

A Escola de Tiro no Campo
Grande custa annualmente ao
governo com o command!Ulte,
ajudante, instructores, adjuntos,
quartel mestre e secretario. ...• 17:315~000

Aquartellado o regimento da
Côrte no Campo Grande e accu­
mulando os seos omcia os
differentes cargos da Escola de
Tiro mediante as seguintes gra­
tificações annuaes :

Commandante .. ~ 1:2OOSoo0'·
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2.0 commandante (Tenente-Co-
ronel) .......•.•....•..... " .

2 Capitães instructores, ....
2 Primeiros tenentes adJuntos.
Secretario .
Quartel-mestre : , , .•... '"
Despenderá o governo apenas
Do que resulta a economia de
A fortaleza de. Santa Cruz

custa ao Governo annualmente
com o Comandante, Major de
Praça, Commandante de bate­
rias, Secretario, A:.moxarife e
Ajudante •.. ' , ...... ' ... , . , ....

.t..quartellado o corpo de po­
sição da Côrte na Fortaleza de
Sanra Cruz e accumulando seus
officiaes os diversos cargos da
Fortaleza mediante as seguintes
gratificações:

Commandante .....•..•...•.
Major deI Praça...•....•.•..
Secretario..........•.....•.
Ajudante ...............••.
Quartel mestre. , •.. " .
Despenderá o governo apenas
Do que resulta a economia de
A Fortaleza da Lage custa

annualmente com o Comman­
dame, Ajudante, A.lmoxarife e
Commandante do destacamento

Guarnecido essa Fortaleza com
uma Bateria do corpo de posi­
ção da Côrt.e" cujps officiaes
exercerão aquelles·. cargos com
all seguintes gratifica.ções:

Commandante (Capitão) .
lo Tenente ajudante .
2" Tenente almoxarife......•
Despenderá o governo apenas.
Do que resulta a economia. de

9608000
1:2008000

7208000
2408000
21\08000

1:2008000
7208000
2408000
240g000!
2408º00

6008900
3608.0.00
2408000

4:5608000

11;0078000

~:6408000

5:0098000'

1:200S00Õ

12:755$000

8~3678000

3:809$000
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Deduzindo-se a somma das
economias' resultantes das accu-
mulações .

Da importancia, excesso de
despeza do quadro em projecto
sobre a do actual .

Fica todo I) augmento de des­
pc>za annual reduzido á insig-
nificante quantia .de .

ODSERXAÇÕES

24:7558000

78:05482000

53:1238000

Este augmento de despeza que mensalmente é de 4:4268930 reis,
ficará reduzido ou 96 nullificara talvez si, aquartellados os corpos
de posição das Provincias nas Fortalezas forem, como convem ao
serviço, os respectivos cargos de Commandante, Major de Praça,
Ajudante, Secretario e Almoxarife preenchidQS do modo porque pro­
pomos para as Fortalezas de Santa ü'uz e ·Lage.

Os Commandantes das Fortal'ezas de 2.' classe terão 808000 réis
mensaes de gratificação se fôrem Tenentes-Coroneis e 608000 reis
se fôrem Majores.
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Cada bareria de campanha terá 6 bocas de fogo. O regimento cie artilheria de campanha da Rio-Grande do Sul terá sempre os cavallos precisfls para o pessoal e todas as YiaLuras. Cada um dos outros regimenLos, em cir umslancias normaes, 'rá ap a o numero de
cavallos necessarios para os Officiaes, Inferiores, Musicos e Clarins e tres parrelbas por boca de fogo, com es e numero de cavallos poderá o regimento ser inst~udo uas manobras de artilhéria ligeira, Lendo Lnmb m os seus artilheiros o nece ario en ino de equilaçáo. Em
circumstancias anormaes, porém, Lerá o numero.de ca.vallos .igual ao do regimento do Rio-Grande ou será apenas augmentado do necessario para a tracção das outl:t,S viaturas, conforme .tenha de opel'ar c 10 a caval1aria 01I com a infanLaria. O DlIm I' de soldados d arLilh ria
de posição de,erá em cil'cumstancias anormaes ser augmentado de 22 para cadà bateria, elevandQ-&e assim a força de cada uma dellas a 100 praças de preto Cada corpo de artilheria de posi.ão terá uma band im. Cada Regimenlo de artilheria d campanha Lerá doi LandarLe~,
um por cada ala. Os com mandantes dos C~rpos de posição de fi [baLerias serão Coroneis ou Tenentes-Coroneis.
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APP~NDICE

Apenas terminado o nos. o modesto trnbalho, sujei­
tamol-o ao juizo (le diver.~o· camarada::;, alguns nossos

. su pel'ior 's e mestreFi tbdos distinctos por sua illustrac!lo. ,
int llig'encia e lono'a pl'atica do sel'vico da Arma nos
campos de batalha.

Agradecendo de coração a es~es cavalleiros as pala­
vras de animação que nos dirigem, e 'entindo uno
sejrLo ellas tão merecidas, quanto benevolas e lison­
geil'a, publicamos os pai'ecCl'es qlle tão obsequiosa­
mente nos remetterão e formão a parte mai importante
d éste volume.

Chamamos sobre esses pareceres a attenção dE' quanto.
devão e poso ão interessar-se pelo melhoramento da arma
de Artilharia, hoje o fl.lemento mais poderoeo dos exer­
cito. ,

Entretanto permittão-nos os nossos benignos juizes que
consignemos aqui alg·nma. de Finas ideias e exclare­
çamos alguns ponto de nos o trabalho, dando-lhes
algum desen vol vimento.

("l. o nosso antiO'o mestre doutor Amaral julgamo!!
nece sario qne os O:ffi.ciaes de Artilheria tt'nhao maiores
vantag'ens pecunial'ias CJ.llP, os ela" outra armas, para
que possão fazer acq '1isição de livros e jornae:> que os
ponhão a paI' dos progressos da sciencia; em todos os
paizes os Officiaes das armas scientifica,., tem venci-
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mentos superiores aos demais, no 13razil mesmo só o
ameial de Artilheria é equiparado em vencimentos aos
de infanteria e cavallaria. Entretanto um meio nos
occorre, que long'e de pezar de modo sensivel sobre o
Thesouro nacional, e antes fazendo que o Estado tire
o maior pI·b vei to do que despende Cúm os Ofliciaes de
Artilheria nas Escolas militares, satisfará, a nosso \'er,
aq uella urgente necessidade, dispensando augmento de
vencimentos para os ofliciaes de artilheria em relaç~o

aos dos de infanteria e cavallaria: a creação de bi­
bliothecas nOR corpos da nossa Arma.

Essa creação poderia ser realisada pouco á pouco com
a acquisiçãO das melhores obras ~xistentes e das que
fossem apparecend19, assim como das revistas mais im­
portantes que se publicilo no mundo militar.

Assim nào perderia o oflicial os conhecimen tos que
adquire nas Escolas, e acompanharia passo a passo a
marcha progressiva da sciencia da guerra.

Assim já nilo havel'ia razão para o desanimo e des­
gosto que se apoderão da o:ffi.ciatidaàe quando, na au­
thorisada phrase do ill~lstrado Sr. Tenente-Coronel
Dr. Am ral, concluido seu curso, na expeCtativa de
sempre progredirem nos estudos para que se inclinão,
veem frustradas suas 'bellas 'i~tençoes e inutilisados seus
conhecimentos theoricos.

Arguem-nos alguns de nossos camaradas nos' pareceres
que publicamos, o não termos dado maior desenvolvi­
mento ás questoes de extincção dos Conselhos econo­
micos e reforma de escripturaçilo.

No nosso trabalho apenas apontamos os defp,itos a
orrigü·; á outros mais habilitados deixámos. a tarefa

de reformar; ag'ora, porém, qllu div:ersas opiuiaes ma­
nifectilo-se no sentido da su ostltuiç>lo ao actual serviço
administrativo do rancho e reforma do systema de
escripturação, aventuraremos nosso humilde parecer.
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A creaçi'to de uma repartiçi'to especial para tratar
do supprimento· de viveres, como propoe o Sr. Major
Felicio, não poderia ter lugar desde já; por muito
t~mpo, A.inda a disciplina e a boa ordem nos corpos
ter.ill.o que lutar com esse poderoso obstaculo á sua
marcha chamado Conselho Economico, por isso não nos
parece q mais adequado nns circumstancias actuaes.

Desde, já poderião os corpos, como ensaio, contratar
o fOl'Decimento de comida já preparada, mediante a
quantia estipulada para pagamento de etape das pra­
cas de preto
. Esses contractos serião feitos por um Conselho com­
po"to do Commandante, do Mujol' e dos Capitães;
fiscalizarião sua execução o Major, o Offieial, do estado­
maior e o Medico de dia, O rancho poderia ser pre­
parado na casinha do quartel por empregados do
fornecedor que dal'Ía tam1:lern os criados para o serviço
das ~esas.

O:; pagamentos serião feitos directamente aos fOl'De­
cedores pela pagadoria 'das tropas ou thesourarias
provinciaes, á vista de um attestado do Chefe do corpo
e das -relaçoes de mostra.

O Sr. Major PiJ;nentel lembra muito bem que no
Commando geral por onde pI'Opomos que se faça toda
a escripturação que nã.o telll immediata relaçã.o com
a disciplina dos corpos, podem ser creadas duas sec­
ções: uma para encarregar-se da escriRturação dos
corpos rle posiÇãO e outr{l. da dos regimentos, tendo
por chefes dois Capitães que serão tirados do estado­
maiol' da al'ma, podendo-se ampliar o nosso quadro
em . projecto se considerações rinanceiras não se op­
posetsÊrm á isso, e por amanuenses uma praça de
prêt de cada corpo. Os chefes das secçoes ficarão sob
a direcção do secretario do Commando geral.

Nao basta arredar dos corpos parte da escrípturação ;



- 20-

é urgente que se reforme radicalmente o systema hoje
em vigor, muito engenhoso, é certo, porém cheio de
superfluidades qne só servem para complicaI-o e impe­
dir uma vei'ificação facil e rapida j a nosso ver. na
Secretaria do corpo deveria' haver sómente os seguintes
livros: de Ordens do dia regimemaes, de juramento
de O:ffi.ciael'l, da correspondencia o:ffi.cial, indice dos
documentos archivados; dos Conselhos pel'emptol'Íos e
registro dos titulos ele voluntarios e eug-ajados; na
casa da Ordem, a cargo do Major Fiscal, o livro do
detalhe; a carg'o uo Quartel Me.'tre o livro carga e
descarg'a do armamento, equipl.lmento, fardamento,
e ulencilio~, e carga l;, de3carga de dinheil'Os, e em.
cada bateria 's6mente o livro carg-a e descarg-a.

No dia 1.0' de cada mez as bat rias entt'egal'iãO ao
Commando do corpo, pOl' intermedio do Major, as suas
relaçoes de mostra, contendo os nomes de todas as pra­
ças de pret, com declaeação dos vencirnento_~ a que
fizers.o direito no mez untecedentp, e sem l)bservaçór's
ociosas como pro paz o SI' Coronel Sevel'iano, tendo
cada relação duas casas sob a epigt'aphe - Etapa -:
uma para os arranchados, e a ou tea p<l:ra os d~sart'an­

chados. Até o dia: dez cada bateria entregará outra
relação de todas as suas praças, inclusive os O:ffi.ciaes,
com as alteraçoes occol'l'idas com cada uma durant~ o
mesmo mez, devidam(jnte conferida pelo Major Fiscal,
~omo propoe ainda o Sr. COl'onel Severiano, e tendo
em observaçoes a declaração da:> peças do fardamento
que cada praça recebeu durante o mez, mencioIlando­
se a data do vencimento ou a circumstancia qne
motivou o fornecimento, a qual será uma destas: alis­
tamento no ex.ercito, passagem a prompto do ensino
de recruta, ou subslituiçãO de fardamento extraviado,
deyendo neste caso ser a importancia das peças abo­
nadas descontadas dos soldo das praças á que fors.o

..
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distribuidas, e tazer-se disso menção na respectiva rela­
ção de mostra,

D'essa relação cada bateria. daria duas vias, uma
para arcbi var-se na Secretaria do corpo e outra que
seria remettida pera o Commando gclral da arma,

No principio do anno, em vez da immensidade de
papeis que constitue o que chama-se actualmente
ajuste de contas de fardamen~o, c·a.da: bateria entregará
ao Commandante do batalhão, por interrtledio do Major
Fiscal, uma só relação do fardamento vencido pelas
praças durante o anno anterior, do qile lhes foi des­
tribuido no acto de assentai' praça, no dI;' passárem 'a
promptos do ensino e .para desccntar; abaixo da som­
ma haverá dUilS casa': em uma se consignaria I o
numero de peças de fal'damento destriouidas, e na outra '0

numero das peças de fardamento .que a Nação fica
devendo para ajuste de contas, O Commandante do
COI'pO l:euniudo essas relações as rernetterá ao Com­
mando g'eral, acompanhadas de um mappa do modelo
da actual conta-corren te e do pedido do fardamento
que eleve ficar em al'l'ecadaça.o no corpo para ser dis­
tribuido dmante o auno.

Por este modo o Commauclo geral vérificará mensal­
mente a distribuição do fardameqto pai' meio das
relaçoes de altcl'açoes e, no principio de cada anno,
á vista do pedido feito no anno antecedente e das
relaçoes auuuae. de fardamento, cotejadas com as
mensaes com a maiol' facilidade, ~oderia fiscalizar esse
importante ramo de administração, antes de apresentar
as c-ontas ao Qual'tel Mest ..~ General ou ao Ministerio
da Guerl'l1.

Uma outra vantagem e do maior alcance surge
d'esse sy~tel11a ele escriptnraçã~: por meio das relaçoes
ele alterações que os COI'pO:, remetterão, com alguma
r~gnlaridaue, ainda qne em operações de guerra, poderá 3
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o Governo, ao 'mesmo tempo que. obte'm todos oS escla­
recimentos acerca dos serviços e faltas dos militares
em campanha, fiscalizar com a maior facilidade .a uis­
tribuiçllo do fardamento, e aj llstar as respectivas conias
em qualquer epoca, com proveito para o Estado e para
as praças.

As baterias diariamente darião á casa da Ordem
um mappa simplesmente da sua força prompta e sema­
nalmente um outm em que se especificarião os destinos
de todas as praças; do mesmo modo procederia o
corpo em relação ao Commando geral e á repartição
do Ajudante General ou ao Cornmaodo ue armas na"
provincias.

Na Secretaria do Commando gera.l, tendo-se presentes
as relaçoes d~ alteraçõ'1s, far-se·-hia a escripThUl'ação dos
linos mestr$3s, e passar-se-hüLo as fés 'de oflicio, assim
como as escusas do serviço, a vi!>ta de uma nota em
que o Commandante do corpo declararia si' alguma
circumstancia não impede que se verifique a baixa. e
mencionaria as alteraçoes occorl'Ídas com as praçail
desde o dia primeiTo do mm-: até a data da escusa.

A consignaçã.o da musica e todos os dinheiros cou­
cernentes a esta especialidaae, recebidos pelo corpo,
serião lançados em carga no respectivo livro do Quar­
tel Me:;tre e descal'l'egados a vista de documentos
assignados pelo Capitã.o inspector, rubricados pelo Fiscal,
e 'com o dê-se do Commandante.

Com um systema de escripturaçao assim organisado
desaparecerão 'o livro carga e descarga da Secretaria,
os quatro livros dos Conselhos, oito livros de distri­
buiçrLO de fardamento e os oito livros· .me::;tres . das
companhias, do' que re, ulta economia de tempo em
proveito da disdplina, e de dinheiro em prov~ito da
Fazenda Nacional.

Em todos os pareceres é apoia~a a nOS3a ideia oobre
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a ex.elusão das praças dos seus respectivos corpos em
quanto estuclão nas escolas militares e, como ITlUito bem
diz o Sr" Ooronel Severin.no, em seu importante parecer,
para organisar um Oorpo Escolar, ba ta dar-se esse
nome á reunião, das companhias de alumnos já orga­
nisadas e administradas do mesmo modo porque o são
as dos corpos do exercito,

A escolha de recrut,as pal"a, a arma de Artilhería
deve ser ft'ita com o maior critedo, como' mui judi­
ciosamente lembra o st,. Tenente-Ooronel Dr. Amaral;
eUes devem ser inteUig'entes, robustos e ageis, e sem pre
que forpossivel serão preferidos os que souberem ler e
escrever; para adquel'irem esta Illtima qualidade as
p'raças que forem incluidas aI1alphabetas fl'aquentarão
as escolas regimentaes, que têm merecido do Governo
Imperial toda a attenção e que, sendo muito necessarias
em todos os corpos do exercito, são indispensaveis nos
da arma de Artilheria.

Discordando do nosso plano entende o Sr, Major
Brazilio Bezert'a que é 'mais acertado ter cada bateria
quatro bocas de fogo, p.ois que, rnanobq'ando as baterias
com os 1'espectivos CCb1'/'OS, tOl'nào-se os movimentos desor­
denados O~b ,irregulans.

A combinação dos carro" de munição nas manobras
foi jã:' condemnada; alem do grandissimo inconveniente
de exporem-se inutilmente ao fogo do inimigo, anis­
cando-se á explosões que produzem nas tropas um
etreito duplamente fuuesto, elles complicam e podem
embaraçar ele tal sorte os movimentos das bocas de
fog'o que, tornando impl'Gtticavel uma retirada, fação-as
eahir em poder, elo inimigo. Depois de dar-se o facto de
duas expIo 'ões no L o batalhão de artilheria nas pri­
meiras operações no Paraguay, em Junho de 1866,
nunca mais, dUl~ante toda a campanha, os, carros entra­
rão em manobra; de então em diante acompanhavão
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as columnas a distanciaes taes que estavllo sempl'e
ao abrigo dos fogos inimigos.

Por essas reflexoes no nósso plano nilo consideramos
os carros como necessarios nas manobras, foi por isso
que para os exercicios requ remos animaes somente
para. 6 viaturas por bateri'a. (Veja-se o mappa B),

Na campanha do pa?'ay'uay, diz o illustrado SI'. Maj()r
Bezerra, as bale1'ias, apeza1' de manob7'arem sem 0.8 car1'OS,
se compu,nhão de qu,cLtro bocas de fogo.

Com effeito, na campanha o Paraguay houve ba­
teri.as de quatro canhoes., ~omo tambem de seis e até
de oito; porém quasi sempre quando alguma de quatro,
canhoes tinha de acompanhar expediçoes, era refor­
çada com uma divisão de outra; asém aconteceo 8empre
nas marchas e combates de Pare-cuê á Palmas, em
um reconhe"c,imento feito sobre' Itauguá, na expediç!lO
do Ex. Sr, Genel'al Pedra á Paraguary em protecção
á columna do Ex. Sr. General Menna, Barreto, na força de
vang'uarda que occupou o Rosario sob o commando
do' Ex. Sr. Coronel Deodoro, na força que sob o
commando do mesmo senhor ficou. de guarniçao el:!
Curuguaty, etc., etc.

Só por carencia de material, os corpos tinhão al­
gumas de Sllas baterias com quatro ·bocas de fogo.

Se às necessida.des da guerra tantas vezes reclamãu
a presença de seis bocas. de fogo em um ponto sob
o co::nmando do mesmo chefe, se' não é tal'efa ~uperjor

ás forças de um capitãO disciplinar e cuidar do arranjo
de uma bateria de organisação das actuaes do nosso
1.0 regimento, com o tem demonstrado uma longa pra­
tica, como o demonstra a organisação dos exercitos
europeos mais regulares, se taes baterias satisfazem á
todas as condições tacticas, nenhuma 1'az9.o vemos para
fundamentar a organisaçilo de baterias de quatro
canhões.
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A ordenança portugueza pelo qnal nos elevemos re­
guiar, tão j ustamen tP. repudiada pelos nossos mais
notaveis chefes de arma na guel'l'& do PHragua-y" os
Exms, Srs. General Mallet, e Coroneis 8evel'iauo,
Hermes e Gama, coúsidel'li a. batel'ia de quutro peças;
isso porém não imperl.io nunca que o 1.0 regimento de
31'tilharia á cavlI.llo continua"se ateI' batel'ias de seis
canhoes, Todos os movim~ntos e manobras que a or­
denança ensina para quntro applicam-'.3 a seis bocas
de fogo sem a ruinima alteraçao,

O 81', Major' Dr, Bezerra entende tambem qll~ é ex­
ces ivo o numero pl'OpO~to de qnatro regill1ento~ de
campanha, assim como não j-nlga neces~aria a existencia
de um desses regimento.~ na Côrte ql.l,e não OrTel'ece TJr'o­
babilidebde de ''l'Ú' d SM' cenf ~'() cl,~ opentçiies de gueTra,
e al'gue-nos por n.ão termos tl'atado da ordenança para
a al'ffi,l. nem do re.:pectivo armamento.

Durante a gue1'rfJ, do ParaHuay nllo foriLo de maIS
cinco corpos de artilharia que 'ali estiverão· di·tri­
buidos pelos COl'POS de exel'cito e operando simul­
taneamente, emquanto ficavam desguarnecidas as costas
e fI'ontcÍl'as do Imperio, Deve haver certa proporção
entl'e a al,tilharia e as out.ras armas; se ·essa propor­
ção porém não fÔI' attendicl2l. em relaçãO a infanteria
e cavHlbll'ia ~onsideradas em IJé de gnerra, commet­
teremos um erro gravissimo, e ,qu!lndo romper uma
campu,nha ficaremos impossibilitados de euce\ar as 0pe­
raçoes, porque surgirãO os mesmos obstacu los, com
que lntamo~ ha sete annos, e que com tanta verdade e
proficiencia fOl'M' descriptos pelos' 81'S. Coronel 8, Fon­
ceca, e MajOl' Pimentl'll, em seos pareceres.

Os corpus de artilhal'Ía não podem l'edusir o sen
pessoal durante a paz; para elles tem t.oda força o
in puce pam be~htm; é necl"ssario que por frequentes
exercicios e constante pratica de seu serviço especial
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na campanha, estejao sempre prõ'mptos para acudir ao
primeiro redamo da, Nagão. I

Pensa:nos tambem que 11 Côcte do Imperio não
o'fÍerece probabilicla€le de VÜ' á ser theatro ~e operaçoes
de guerra; entl'etanto parece-nos de grande vantagem
o estabelecimento' de um regimento de c~mpanha no
Campo Grande, onde formém-se cOllductores e artilheiros
os filhos do Rio de Janeiro, das Províncias do Norte
e de Mi'nas, e que sirva de Escola pratica para os
alumnos da EscolR, Militar na pilrte relativa ao serviço
de artilharia como o batalhão de Engenheit,os o é em
relação á arma de infanteria e aos trabalhos de guerra.

Não indicando que especies de bocas de fogo devem
armar os regimentos, recommendamos em nosso plano

I q ue cada um delles receba' instrucção de artilheria
de campauha, e de montanha para o que haverá O·
necessal'io . numero· de bocas' de fogo dessas especiali..
dades nos 11l'sen,aes dos pontos em que esses regi­
rr.entos t~LD o seo quartel em tempo de paz, Rio de
Janeiro, Pará., São Pedl'o do Sul e Matto-GI'OSso.

Attendendo aos progressos constante's da arte da
guerra; ás modificações e aperfeiçoamentos qne todos
os dias' sofre o material de nossa illlportante árma,
entendemos que não deviamos indicar o systema de
canhões a adoptar. Actualmente os regimento::; de ar­
tilheria de campanha serão nece::;~arramente armados
com canhões do systema francez, de campanhà e de
montanha,

O nobre camaralla, a quem respondemos, e cuja
intelligencia e conhecimentos profissionaes muito apl'e­
ciamo.;, naturalmente nos exercicios das importantes
fUUÇ<DS de illstructor da a,rma na Escola Militar tem
notado as imperfeições da Ol'nenança para a instrucção
ue artilheria, que ainda vigora, e por isso extranhol1
que não nos occupassemos desse 'importante a~sllmpto.
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Não () fizemos pÚI' saber que um dos nos:;os mais di",­
tinctos artilheiros, illustrado por uma longa pratica do
serviço de campanha, enc1:1negou-;;e eh itarefa de orga­
nisar um regulamento para llS manopras 'e evoluçoe.
de artilheria e já tem o !:ieo trabalho bastante a~iantados

Collocando um regimento no Pllrá e outro em
Matto-Grosso ti vetmos em vista facilitar a defesa de
nossas fronteiras com o auxilio prompto da arma de
Artilharia, e nào especificando os canhoe,.; pam sen
armamento attendemos li. natUl'esl1. das campanha' em
que podem figul'al'; o regimento do Pará, quançlo ti ver
de operar nas fronteiras dó Norte. marchará com ca­
nhões de montànha e foguetes de guel'rfl., e q nando,
como na ultima campanhn deo-!"e com o 3.· bata1hão
dê artilhel:ia" elle tiver de acudir ao Sul (lo Imperio,
p.oderá manobrar cum baterias de campanha.

Haverá impossibilidade de conservar nessas provin­
cias os animaes necessarios para a pl'ecisa instrucção
do regimento'? Cremos podeI' asseverar que nem diffi­
culdades lia.

É notavel a capital elo Pal'á pell) numero de calTOS

qye percorrem sllas ruas, e é proverbial a modicidade
dos preços dos transportes em vehiculos puchados por
animaes, em g-rande parte fornecidos pela ilha de
Marajoz.

Se os proprietal'io' desses canos COnSel'vãO anirnaes
em nnmero muito superior ao que requerem as neces­
sidades da populaçilo, se tantos pllrticulare conservãO
bellissimos cavallo~ de montaria se a; Provincia tem
um em'po de policia à ca va110, se flS ordenanças de in­
fanteria fazem serviço montadas, porque um J'egimento
de artilbel'ia nao poderá conse:,var s6mente os animaes
necessario,~ para a tiragem das bocas de fogo, e mon­
taria dos ofliciaes e de outras poncas praças ~

Da peste devastadora, que l'einon no Pará, e de que,
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fallllo os SI·S. COl'Onel Conrado, e MRjor Bezel'l'a, raros
casos se da9 hoje. Antes de invadirem nossas forças
o territQ.ri9 paraguayo dizia-.'e que a nossa cavallaria
não poderia toll).al' parte nas operaçoes; fallava-se de
uma peste semelhante áquella; entretanto, graças ás
providencias energicas dadas pelo Ex. Sr. Duque de
Caxias que ordenou a introdução da alfalfa e do n~ilho,

e fez reg'uIar a alimentaçllo e os serviços dos cavallos
e muares, poderão o~ nossos bt'iosos soldados de cllval­
laria e artilharia, dispondo sempre do numeró necessario
de animaes, cumprir do modo o mais digno o seu
sagrado dever. Grande numero de animaes que fez
toda a campanha do Paraguay, finda a guerra, reco'­
lheo-s~ nos respecti vos corpos e regi mentos á Provincia
do ,Rio Gl'an~ do Sul. ,

Lembram alguns a ol'ganisação de ,baterias de mon­
tanha em vez de batedas de campanha no Pará no
intuito de rtduziI' o numel'O de animaes; isso não se
alcançaria porq ue, pa,ra fi tiragem. de um canhão de
montanha, com armÕJs apropriados as manobras de caill­
panha são necessarios quatro animaes,. exactamente b

mesffiQ numero que requer' uma secção de' montanha
para sua locomoção; um animal para o can~ão, outro
para o reparo, e dois para o. accessol'Ío~ e muniçoes
para os primeiros tiros.

O Governo Imperial é (J mais competente na. questão
de distribuição; o no"so principal fim, o que a.lmejamo:,
vivamente, é a organisação dl). arma de Artilheria.
Será um passo para a reforma do exercito; cumpre
que esse pas::io seja firme e seguro; a luz qlle
emana. dos pareceres dos no. sos nobre.' camaradas illu­
minará ao governo o caminho que tem de trilhar para
levar-se á effeito a obra de regeneração da arma de
Artilheria, .

Muito confiamos no patriotismo e ,elevada intelligenci'll
do nobre Estadista que dirige os neg'ocios. da guerra,



Parecer do Sr Coronel Scveriano Martins da Fonseca,
Uomllland,Lllte 110 lo batallllio de tuLilheria,

Qnando, na g'uel'l'H. do Parag'nuy, sobr~ a pt'eSsão do
maior cnat'tYl'io, tivemos inoppot·tunamente de converter
o:; oatl1lhOes de al'tilhel'ia a pé, que não passavão de
má infanteria, em artilheria montada, .contavamos que,
attentos tantos sacrificios, transtornos das operaçoes de
gllet'l'l:t d'aquelle tempo, causados pela impossibilidade
de movimento d'ahilheria, e a grave responsabilidade,
que por este motivo pesou sobre as administraçnes
transactas, jamais a arma d'al'tilheria voltasse ,á iner­
cia em que anteriormente se achou.
Assi~ porem não acont'lceu: os batfl.lhoes d'artilheria,

depois de terem atting'ido á um elevado gt'áo de
instrucção adquerida na pl'atica de longa campanha,
recolherllo-se ao Imperio, e achão·se de novo fasendo
o serviço privativo da infalltel'ia.

Pelo que me toca, como chefe de uni dos corpos
d'artilheria, que hoje sou, lanço fóra de mim as
consequencias futuras que possllo resultar do triste
estado em que. nos achamos; por qua.nto á mais de.
anno e me~o que commando este corpo, q'ue envido
todos os esforços passiveis, já por meio de exposiçoes
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dos factos, que se derão na campanha que por escripto,
particulal'meot~, tenho apl'esentado aos nossos illllstra­
dos e mais elevados Generaes, e ao pl'Oprio ex-Ministro
da GuelTa, most.rando as coo veniencil1s. senão de uma
reorganisaçao geral da UI'ma, ao menos da con versllo do
batalhão do meu commando em uma Escola' pratica
d'ul,tilhumi, formando um regimento dividido em bate­
rias das di versas especialidades d'arma, aqul1l'telado no
Campo Grande, ou em lugar conveniente, onde possa
jogar com todos os elementos das mesmas di versas es­
pecialidades d'arma d 'artilharia; podendo ao mesmo
tempo servil' de Escola pratica pal'a os alumnos dêL
Escola MJitar que se dediq lIem á esta al'ma; já tão
bem officialmeute pelos tl'anmittes leg-aes, pedindo os
meios para mobilidade d'artilharia, qne é uma llas
'condiçoes mais essenciaes da arma e q ue foi justamente
a principal causa dos tl'allstomos e demora das ope­
raçoes da guerra do Parê;lguay com saCl'ificios inexpli­
caveis; já finalmente, qnando c mmanqei o 1.0 regi­
mento de artilheria a cavallo na campanha do
Pal'aguay, em meus l'elatorios expuz não só os sel'vi­
ços do mesmo regimento, como ainda ,os transtornos
causados pelo pessoal, animal, e petrechos, e apr'eciei
os inconvenientes que táes ~el'viços l'evelal'i\,o na r.ons­
tl'ucçáo das, bocas de fogo, repal'os, armoes, palamenta,
arreiamento e mais matel'ia1 das' batel'ias de artilharia;
e se' mais não tenho feito é porque nao me sobra o
tempo da múita escdptmaçao do hata,lhn.~ que me
pe:;a.

O bem elabOl'ado projecto de o.rganisaçn.o d'al'ma de
Artilheda sobre o qual me pedem VV, SS, o meu
parecei" é, paI' sem duvida" presentemente, o mais
conveniente a adoptar-se, por que n'elle attende-se á;;;
condições do pair. sem a\lgmento de despeza, e com
um diminutissimo augmento de pessoal, e ao mesmo
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tempo á todas as conveniencias da propria arma e do
exercito,

Segundo o indicado projecto a al,tilheria póde pres­
tar-se ao serviço da defe,,'l das costas e fronteiras e ás
I)peraçoes do e:xercito qo campo de batalha, dispensando­
se as de,'pezas que inutilmente se fazem, DaO SG com
a Escola de tiro do Campo Grande. com os comman­
dc..s das fortalezas d~ barra do Rio de Janeil'o, co~o

ainda com os multi plicados com'mandos e empregos de
fortalezas desguarnecidas, cujos comUiandos poderão ser
accum ulndos pelos proprios officiaes tl 'artilheria, q ,lando
as dilas fortalezas por suas importancias merecerão ser
guarnecidas. Se bem que pai' falta de tempo nilo
tellh,l, concluido um trabalho que tinha em mãos sobre
a reorganisação d'artilheria, e nem mesmo manifes:.
tado a minha opinião, todavia as minhas ideias sào
as mesmas que tiverilo os me~s dignos cumal:adas na
confecçã.o do quaa.rb que fizerão-me a honra oe ,apre­
sentat' para dar a ,minha opinião paI' escript0, bazean­
do-me para isto nas considerações por escri pto que
julgo dever junta!' ao importante projecto dos meus
camaradas, cuje trabalho aceito e subscl'evo, como se
tivesse nascido de minha propria penna,

Não sou suspeito ácel'ca d'este pl'Ojecto, 'por quanto
já nilo posso ter ctRpíraçOe'l na lil'ma da artilheria, mas
dedicado, como ning'llem negará que sou, pela minha
arma, e nilo sendo um dos chefes mais inflompetentes
para di:: r alguma cousa em seu favor, por que quiz
a sorte que .pOI' espaço de quatro annOR, na campa­
nha do Paraguay, commandaese o 1.· regimento de ar­
tilheria á cavallo; e antes d'isto desde o principio da
guerra fiscalizasse-o, accarretando grande peso de
responsabilidade e de trabalhos, devidos ás caU!'1as que
ficllo mencionadas nas :'lonsideraçoes juntas que apre­
sento aos meus c maradas, lamento o e~tado t:m que
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de novo nos achamos, e nllo cessarei de promoveI' tudo
qttanto for t~ndente para dar á arma de Artilheria o
gráo de instrucçllo que esteja em relaçn.o à. .altura de
sua importancia.

É, como .dizem os meus camaradas, 'de palpita.nte
neceiisidade reformar-se o actnal systema de escriptura­
ção, exting'uir os conselhos economicos, e organisar
um corpo escalai' afim de serem excluidas dos reg'i­
mentos d'artilheria as suas praças que frequentllo as
aulas da Escola Militar,

Quánto ao systema dE' escriptllração .que é presente­
mente a morte dos corpos, por que rouba aos chefes
e mais officiaes todo o tempo que deverllo empt'egar na
instrucçllo e disciplina, lembrão muito bem que se
possa fazei', na Sclcretal'ia do Qommando Geral, au8'­
mentando-se-Ihe o llumero de empt'E'8'ados, aquella que
não tem dil'ecta' e iml1lediata relaçao com a disci-
plina. .

Os livros mestres que nem sempre os corpos podem
conduzir, e que nilo devem estai' sujeitos á serem
perdidos e extraviados, devem pasiar a ser escriptura­
dos na Secretaria do Commando Geral, fazendo~se a
escripturação d'elles ein vista de relaçoes d~ alterllçoes
men aes de todas as praças por com panhias, assignadas
pelos proprius Com mandantes d'estas, com o con/ijre do
Fiscal, e o visto do Commandante, cujas relaçoes
poderão seI' remettidas dit'ectamente pelos Commandantes
dos COl'pOS ao Commando geral.

Por este commando em vista do'.; livro.,; mestres se
'passarão as fés. de officio. escusas de' . 3erviço, e
ministral'-se-hão ao Governo todas as infol'maçoes ten­
dente,,; á vida do artilheiro.

As relaçoes de ffillstra passarM a sei' simplesmente
relaçoes pat'a pagamento {l.o~· soldos e gl'atificaçoes, cou­
tendo tao s6mente as alteraçaes relativas ao vencimento ;
cessando os preta por quinzenas,
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Como se pratica ~om o vencimento de dinheiros se
poderá praticar com o vencimento de fardamento;
entregando-se á estação competente, nas devidas epocas
de' vencimento do mesmo fardamento; relaÇões nomi­
naes por companhias das praças que t'iv~rão direito á
131113, acompanhadas de um reSilmo e recibo do Com~

ma.ndante do corpo, tendo-se' previamente em vista da
força dos corpos, mandado preparar os fardamentos
precisos para a distribuição em tempo. Estas e aque11as
relações poderão ser impressas,' e assim tambem os
mappas . diarios, titulas de Voluntarios e engajados,
vales, baixas ao hospital, etc.

Por -está forma ficaráõ os corpos aliviados do, grande
peso de escripturação do que ,estão sobrecarregados, e
dispondo d'esse tempo para cuidar@m na instrucção e
disciplina.

Quanto á extincção dos Conselhos economicos, é
ideia minlia de muito tempo, e já mencionei em meus
relatorios relativos aos balanços das caixas do mesmo
Conselho do 1. o. e do 2. o semestres do anno passado,
cujo periodo é o seg'uinte:

« Uma ideia me sU1'ge e pel'mitta-me V. Ex, que ap1'o­
« veite esta occasião tão azada pam subme~lel-a ao es­
« clarecido iuizo de V. Ex. Está 1'econhecido que a
c( administração do ra'l}cho é penosa aos C01'POS, já pelo
« trabalho que em si encerra este 1'amo do se1'viço, já
« pela dilficil escript'uração, que se traduz n'um iogo de
« nume1'OS em papeis, isto é contas e ~ocumentos, \ que
« apesa1' do cunho da ce1'teza, 'I'l,lJm sempre são- a exp1'essãv
« da verdade. .

« A authoridade fiscal e a administraçilo podem ser
« illtldidas quaf\squel' que sejão os titulos e dotes que
« pOSSUão, quaesquer que sejão as. providertcias que
s( tomem, uma vez que queirão fazeI-o os empregados
« subalternos enc~r.regados deste ramo de serviço.

II
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« Este ramo de serviço traz a concurrencia de com­
« merciantes ao amago de um corpo·. Poe os agentes
« militares em immediato contacto com os fornecedores
« que ás vezes só merecem o nome de traficantes.

« Elle agita dissensoes no Conselho, que silo impres­
« cindiveis, visto como os membros são solidarios e
« devem conhecer e regular os negocios de sua ge­
« rencia.

« Faz muita vez que a autlJOl'idade e o proprio soldado
« clesconfie:l1 da probidade de um militar honesto.

« Emfim muitas são as razOes que aconsel.hr. a ins­
« tituição de um commissariado que forneça aos corpos
« o alimento preparado posto á mesa, di8pondo para
« isso de pessoal e material seu .

.« Com esta medida reverte ao serviço o grande pes­
(f soaI empregado no rancho, e approveita-se á bem da
« instrução e desciJDlina o tempo precioso e trabalho
« perdidos n'este penoso .serviço. »

Finalmente, quanto ao corpo escolar, elle quasi tiue
existe, porque os alumnos da E:;cofa Militar estão
arregimentados, formando companhias com 0$ respectivos
cnmmandantes e o:fficiaes; o que falta é dar-se-lhe esse
nome e mandar desligar os alumnos dos corpos a que
pertencem.

Com isto resulta ainda a vantagem de poupar-se a
duplicata da éscripturação que com elles se faz na
Escola Militar e no corpo a que e:f!ectivamimte per­
tencem.

Rio de Janeiro 27 \'l Abril de 1872.



Parecer do Sr. CorQllel do Estado-Maior
de artilheria Dr. Hermenegildo de Al­
buquerque Porto Carrero, membro da
cornmis~ão de melhoramentos do ma­
terial do exercito, e· ex-commandante
do 5.0 Batalhão de artilheria.

Agradecendo á VV. SS. a immerecida honra, com
que se dignarão desting'uir-me, j ulgan~o autorisada a
minha humilde opinião á cerca do projecto de orga­
nisaçilo da Arma de al'tilheria, por VV. SS. coordenado,
e que acompanhou. o seu o:fficio de 24 do corrente,
que respondo, e vencendo meu natural acanhamento,
filho da consciencia de minhas apoucadas habilitações,
venho cumprir um dever, satisfazendo por escripto o
que VV. SS. exig'em no mencionado seu o:fficio.

A actual organisação da Arma de artilheria no Brazil
é incontestavelmen~e reconhecida a mais defeituosa,
absurda, e até contraditoria comsigo mesma; é final­
mente uma virdadeira' desorg'anisação, um verdadeiro
chãos. "

Saúdo por -tanto a VV.. SS. que bem comprehendendo
este lastimoso estado de cousas, e a Ul'gente necessidade
de sahirmos delle, lançarão a lu~-a ã arena' da discus­
são, coordenando um projecto, no qual consignarão
quatro raios de luz, q1latro idéas capitaes, como sejilo j ':l
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uma nova f6rma e destribuiçao do ,pessoal e do ma­
terial da Arma de artilharia; redução de sua escriptu­
ração em geral; extinçao dos Conselhos Economicos; e
creaçs.o de um Corpo Escolar.

Uma vez adoptad~s est~s idéas, aindl.l. mesmo sem a
luz 'da discussilO, . e a Arma de artilheria. lIo attingir
a ·altura. que de direitó lhe compete, se nao sahir
coruscante das trevas, erp que tem jazi!lo, hade por
sem dlJ.vida, e em todo o caso aproximar-se de seu
posto de honra.

N'este presupposto, e em vista do que venho de
expender, applaudo o, p,rojecto coordenado por VV. SS.
que com este~ devolvo; não devendo prescendir de expor
com franquesa, que se o dito projecto rer,eber o influxo
da luz da discussãO, unico reconhecidamente capaz de
debellar completamente a escuridade; mais. completo
será tambem o 'triumpho da Arma de l\rtilh~ia, que
tanto nos merece, e que amamos tllo estremecida-
mente, quanto o creio. .
. É quanto se me offerece dizer summariamente á

tal 'respeito por isso que o espaço, e o tempo me nllo
permittem desenvolver as paraphrases, em que me
exprimi, confiando porém no saber, e illustraçao de
VV. SS. qúe melhor desenvolvendo-às, reconhecerao
que tive as melhores intençoes :e bem exprimir o meu
pensamento, e que se melhor nllo fiz, é porque nllo
coube em meu limitado ente!1di!Dento.

Rio de Janeiro 30 de Abril de 1872.
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Parecer do Sr. Tenente-Coronel Dr. Ailto­
nio José do Amaral, Lente. da Escola
Militar.

o o:fficio em que VV. SS. me pedem um parecer
sobre o interessante trabalho, que coordenarão em_ rela­
çãa á organisação da nossa importante Arma de
artilharia, fo.i. por mim recebido com excessiva prazer;
nllo s6 porque semr:e agra.da e até desvanece a
confianca auando esta vem' de camaradas distinctos
pela su'a iritellig'encia, íllu8tração e relevantes serviços
prestados ao paiz, mas ainda por verem-se em uma
quadra de desanimo, de descreuça, em que qualquer
trabalho sahido da cla se militar é mal recebido, jovens
o:fficiaes com a1fouteza arrostrar tantas contrariedades
com o nobre intuito de reerg'uer á altura de que é
digna, a mais podel'oza arma dos exercitos modernos.

Felicito-os por isso e acceitem palavras de animação
emanadas do intimo d'alma de um camarada grato.
Nllo vos importeis com o sileneio desanimador ou com
a indifferença com que por ventura seja acolhido o
vosso trabalho; todos os homens, quae&quer que sejllo
sua profissllo ou posiÇão, tem sua cruz e seu calva­
rio; mas a do militar é assáz pesada, seu Golgotha
é escabroso e ingTeme e sua estrada é cheia de espi­
nhos; mas nllo ha espinhos sem soffrimentos e Boffri-_
mentos sem corôa de gloria..
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Tempo virá em que vosso projecto serS apreciado, e
então não é só a clas:le militar. que vos bel dirá; todo
o paiz agr~decido abençoará os filhos quer lOS, que
procurarão garantir seu futuro dando impol't.7ucia á
artilheria..

A segurança, a integridade e a honra do paiz de­
pende do seu exercito p,ermanente. e este não pód,e
preencher bem sua sagrada missão se nM tiver' uma
boa artilheria, organisada convenientemente segundo 05

p~'ogressos e aperfeiçoamentos que elIa tem recebido em
todas as nacões civilisadas. Será esta a vossa corôa de. .
gloria, que compensará vo~sos esforços e' servirá de li-
nitivo aos desgostos que necessariamente tereis.

Li por isso com muito cuidado e attenção o pro­
jecto de organisação que COTP tanta bondade VV. SS.
submetterao a meu fraço juizo, e essa leitura sugge­
rio-me algumas reftexaes que "ffereço á esclarecida
consideração de VV. SS,~

A organisação da Arma de artilhaI~ia é um problema
complexo, que exige para sua SolUÇãO, da parte de
quem d'elIa se incumbe, intelIigencia, conhecimentos
profissionaes e experiencia. ln telIigencia e !proficiencia
não faltão nos autores do projecto, apraz-me reconhe­
ceI-o, fui seu mestre e sei apreciar e avaliar ta,o belIas
qualidades, que possuem tm subido gráo; experiencia
elIes a tiverão ao estrGndo da artilharia, ao ru'ido e
attricto violento dos combates nessa' epopéa do lmperio
Brasileiro, chamada guerra com 0 Para.g-uay, em que
cada um d'elles foi mais do que 'um soldado brioso,
figurou como b~róe.

Para a solUÇãO do. problema deve-se a.ttender em
primeiro lugar ás causas do abatimento em que entre
nós se acha a Arma predilecta do maior capitão do
seculo, estudaI-as com todo o esmero para, removeI-as,
dando-se li artilharia uma org'anisação de accordo
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com 1\ que tiver todo o exercito, e com a natureza,
circumstancias peculiares e com os recursos do paiz.

São as principaes -causa~, . quanto a mim: máo
pessoal nas praças de pret, ordinariaménte tirado da
lia dos recrutas, depois de apurada escolha feita para
as outr,as armas; desanimo e desgosto da oflicialidade,
quando concluido seu curso, na expectativa de sempre pro­
gredirem nos estudos para. que se incliuão, vêm frustra­
das suas beIlas intençoes, inutilizados seus conhecimentos
theoricos, e transformados em .ofliciaes de infantaria,
e sem poderem, por falta de recursos, obter livros e
jornaés scientificos, que os ponhllo a par dos progressos
e .melhoramentos que vai tendo a artilharia. E com o
nosso systema de termos corpos de artilharia sem arti­
lharia não se podem applicar ao serviço de baterias,
por isso desconhecem e desconhec::rão sempre o impor­
tante me'Canismo d'estás. E' Ri i.,to acontece com os
ofliciaes, o que nao será com os soldados? Ir ão são
instruidos, nos diversos, difliceis e complicados mi,:;teres
do artilheiro. É por isso que as baterias que nas
occasiões criticas se crião de improviso, nenhuma con­
fiança mel'ecem, não servem de auxilio ao exercito,
o embaração em suas operaçoes, e nas acçoes não só
o compromettem, mas tambem aos proprios artilheiros.

Assim para dar-se 30 pes&oal de artilharia a devida
instrucção deve-se ol"g'anisal-a em bater~as d~ campa­
nha e em cÇlrpos de g'uamição de fortalezas, procu­
rando-se que essa instrucção seja a mais simples possivel,
separando-se e extremando-se bem os ramos em que se
divide a Arma. attendendo-se que não é possivel obter
artilheiro perfeito em todos esses ramos.

Ampliar-se o quadro dos ofliciaes da artilharia dan­
dO-5e-lhes maioreS'· vantagens do que aos das outras
armas, afim de que, á coberto das principaes necessi­
dades, possão beber a verdadeira instrucção theorica_....
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nos melhores autores e jornaes scientificos, é. uma
necessidade que convem ser satisfeita quan~o se fizer
tll:jsa org'anisação, o que se' poderá obtel' ·sem onerar
os cofres publicos com a reducção' <lo quadro em ou­
tras armas como mui bem lembram VV. SS. É esta
uma perspectiva de melhor futuro, que animará muito
a o:ffi.cialidade e formará dedicados.' á Arma.

Não se devendo esquecer que a. escolha de recmtas
para a Arma deve ser feita com todo. o cuídade, esmero
e criterio, porque a ~mportante Arma exige pessoal
intelligente,' robusto e activo, para bem comprehender
todos os manejos e manobras que constituem o jog'o
do systema de artilharia, familiarisar-se e lidar com
todo o material.

Debaixo d'estas bases que por mais de uma vez tenho
pnbTicado, pare~e-me ser possivel a organisação da
Arma. A creação do estado-maior de artilharia e a
sabia instituiçãO do depo ito de aprendizes artilheiros,
que tanto incremento tem tiç1o, forlI.o os prilneiros
passos par a solUÇãO do l)roblema, e o projecto de
VV. SS. será o complemento se fôr realisado, porque
em grande parte está de' accol'do com' aquellas ideias;
satisfaz a todas as condições de uma boa organisação
da .Arma, podendo-se. adaptar a toda e qualquer orga.­
nisaçlI.o que se der ao nósso exercito, tendo em vista
o tmo medio da força decretada annualmente, e ao
mesmo tempo attende elle as regras de uma ,bem en­
tendida economia, com a suppressão de empregos de
fortalezas e da Escola de tiro, os 'quaes convem sejão
exercidos pelos o:ffi.ciaes do regimento e corpos que
n'este estabelecimento e. n'aquella fortalezas estacio­
narem.

A administração do rancho nos c!orpos está de ha
muito cop emnada por quem ainda pensa em assumptos
militares; ella é anti-militar, atàca a disciplina, a
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moralidade e dign~dade do oflicial e tem nodoado mais
de uma farda; cumpre, portan que- seja extinçta e
substituida, como mui bem derão VV. SS., por
outro qualquel' systema que' não apresente taes incoa­
venientes; assim como tambem a grande escripturação
dos corpo~ de, e d'elles' ser' affastada; só serve ella
para embaraçar, retardar e entorpecer muitas vezes a
disciplina e a instrucção. Necessidade essa mui bem
lembrada pelo projecto.

Diverg'iúdo. apenas em um outro ou ponto applaudo de
todo.0 coração o proj~cto; patentêa &11e o muito .es-·

. tudo e o trabalho, que tiverão seus autores; as co
siderações que o precedem, além de judiciosas, são
escriptas com methodo e clareza, e apurado é .0 calculo
compal'ativo das despezas a fazerem-se.

Patenteando-me acima apolog'jsta do systema que
fOl'ma especialistas, principalmente ~os diversos ramos,
da profi são do artilheiro. nãu po, o concordar com a
idéa de se não crearem baterias de artilheria de sitio,
de montanha e de fog'uetes de g'uerra; deve-se procn­
rar serviço e jnstrucção . similar, Nos reO'ün,entos de'
campanha, por exemplo, crearia pelo menos uma. bateria
de montanha e ao mesmo tempo de foguetes de guerra,
e nos corpos de gua'rnição de fortalezas orgcLnisaria

, alguma de siti.o que, além do exercicio de bater, se
fosse instruindo no da sua especialidade, mas de modo
que' um occasião de guerra poc'. se destacar'.

Sou tambem muito inclinadó á idéa de que não
sejam destrabidos do serviço dos corpos para outros
estranhos ~uas praç~s e seus ofliciapc:, TItas para is:::.u
é dispen. avel a' cre<lção ue um Corpo escola I' ; basta
dispÔl' que as pl'ac.:a" (le prêt dos reg'imeatds e corpos
de artilharia, emqnanto 0studarem, ficarão pertencendo
aó batalhão de Eng' nheiros. A idéa de serem os 0fli-

J 'ciaes da Ar,ma que pertencem ao regImentos, trans-.
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ferido~ pina os corpos de POSiÇãO quando. estudarem,
vae, segundo me parect' contrariar inclinações e vocações
e sem a menor vantagem, porque na Escola Militar
bebem elles a necessaria theoria para illustl'arem a
pratica, quando regressarem para seus reg·imentos.

Estas observações são apenas reparai>, que em nada
alterão o merecimento do t.rabalho, que aconselho seja
org'anisado em artigos, mesmo em forma de projecto
de lei, para ser bem l:omprehendido pelos não professio­
naes, em cujas mãos tenha de ca-hir; não esquecendo
mencionar 'tambem em artigos as duas idéas: augmento
M vantagens para as praças e o:ffi.ciaes de artilheria, e
escolha apurada -de "ec?'uta~ para a arma.

Ao terminar agradeço a prova de confiança que me
despensarão e faço sinceros votos pam que sejão reali­
sadas suas idéas. Será. uma fortuna para a Arma de
artilharia, para o exercito, e para o paiz. Assim penso.



Parecer do Sr. Major Felicio Paes Ribeiro,
ex-Commandante do 1.° Batalhão de
artilharia.

Li o projecto de organisaçllo d'Arma de 'artilharia
que fizerão a honra de submetter á minha apreciação,
e é ª,ntes por correspondér a essa homa' do que por
presumpção de 'expurg:al-o de erros que por ventura
possa ter, que eu vou emittir juizo a respeito.

Na minha opinião urge tentar alguma cousa no sen­
tido de acabar com a defeituosa org'anisação que tem
esta importante Arma, e a idéa expressa no projecto
me parece boa em. sua g'eneralidade. O systema d'arti­
lhel'ia tirada a homens, já o disse uma vez no meu
relatorio em campanha, quando commandei o 1. 0 ba­
talhão d'~rtilhel'ia, avílta ô sbldado. e lé até nocivo
a. sua instrução' a artilheria a pé deve acabar.

A desig'nação de artilheria de campanha e artilheria
de posiçao, os differentes fins a que se destinão, achão-se
bem definidos e j ustificão sua classificação.

Me parece, entretanto, que nos corpos de posiçao
deveria haver, além do commandanté e do major, mais
um official superior. O augmento do material que a
nova organisação traz bem justifica essa necessidade.

Concordo completamente com o projecto' quanto a
necessidade e possibilidade dos reg'imentos se instruirem
no mttnejo d'artilhería. de iitio, montanha, e baterias_
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de foguetes a conp.rêve ; o exeniplo e experienciàdo
que se deo na ultima guerra é citado com acerto:

É conveniente, visto que se trata de uma reforma,
que o projecto cuide .) armamento do sõldado arti­
lheiro ,de pOSiÇilo, afim de elim.inar a pesada' carabina.

A extinçllo dos Conselhos economicos nos corpos é
uni grande serviço prestado á moralidade e instrucçl10
dos mesmos corpos. Por mais zeloso' e activo que seja
um major, elie não tem tempo de bem fiscalizar esse
importante ramo de administraçllo, tendo, como actual·
mente tem a seQ. cargo, a p,scalisaç.ilo da demais es­
cripturaçllo. Ganha a instrucçllo, ganha a disciplina
dos corpos desde que a, tarefa da escripturaçs.o seja
commettida a uma s6 secretaria como archivo de' todos
e11es; a secretaria do Estado-Maior d'Artilheria p6de
bem desempenhar este trabalho. como indica o projecto.

No projecto; entretanto, nllo se falla no substitutivo
elo Conselho economico; desde 'que se reconhece a ne­
cessidade e conveniencia de sua supressao' e por e11e,
se insta, acho indispensavel a creaçilo de' uma repar­
tiÇllO espeClàl que o 'substitua, ou e11a se denomine
- commissariado do exercito - ou tenha qualquer outro
nome que melhor exprima, comtanto que em sua
organisaçllo não entrem praças e oflicill-es do quadro
effectivo do exercito, e que os ftinccion~rios do actual
Conselho economico tenhão voto sobre'. a quantidade e
qualidade.

Quasi que se não póde escrever sobre a organisação
d'àrtilheria e menos n~trir esperanças de melhoraI-a'
sem fa11ar ou tl'atar de uma lei de recrutamento; no
entretanto, &.pezar do defeituoso systema de leva de
homens para o exercito, alg'uma edcolha se p6de fazer
no pessoat que e11a .produz. Ah! que se a escola de
aprendizes artilheiros suprLse do pessoal os corpos
d'esta Arma!

O projecto, pois, em meu entender, satisfaz as mais.
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momentosas necessidades, e se nllo attende a odas, certo
não é que isso escapasse a perspicacia e illustração
de seus collaboradores, mas quiçá pelo receio de que o
aug'mento de despezas possa. faze L' pressão no animp
d'aquelles que nunca se esquecem das circuUlstancias
do thesouro: tal é minha humilde opinião sem comtudo
me 'fazer carga de ingirü'-me n'apreciação das cifras. ~6

Rio de Janeiro l.~ de Maio de 1872,

'-



Parecer do Sr. Major do Estado Maior de
Artilheria Adriano Xavier de Oliveira
Pimentel, ex-Commandante do 3. 0 Bata­
lhão de Artilheria.

o projecto .da organisação da arma de artilheria,
que me foi remettido pOl' VV. SS. para sobre elle dar o
meu parecer é certamente um trabalho digno de vós, e
que muito bem patentea vossa dedicação e zêlo pelo
futuro de nossa Arma.

Agradecendo-vos a subida demonstração de apreço
que me acabais de dar, e que muito me penhora,
venho procurar satisfazer vossos desejos expendendo
francamente minha humilde opiniao sobre assuinpto
tão transcendente.

As importantissimas modificações que consig'naste em
vosso plano de organisação, e a acertada destribuição
dos corpos d'artilheria pelas provincias do Imperio, at­
testão a competenéia com que entrastes em Mio impor­
ttmte materia, e comprovão o aturado estudo que
della tendes feito.

Quatro grandes e importantissimas questões, cada
qual do mais subido alcance, resumem o vosso plano,
e veem .a ser: 1.' a reorganis~ção dos corpos ue ar­
tilheria do exercito em corpos de campanha e em
corpos de POSiÇãO; 2.' a palpitante necessidade de
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reformar o peso 'mo systema ~e escriptura~i19 seguido
actualmente no nbsso exercito; 3.' a extinccilo dos
Conselhos economicos dos corpos; 4.' -final~ente a
organisação de um Corpo escolar onde sejão incluidos
os ofliciaes e praças estudantes das escolas militares
do lmperio,

A primeira questllo resolvida por VV SS. com 'muito
acerto, discrição e prudeucia, constitue, me parece, a
parte principal do vo~so bello trabalho. Em sua reso-­
lUÇãO att ndestes perfeitamente ~ primeira.:; -e mais
urg'entes necessidades da Arma, e com grande habili­
dade soubestes harmonisar seus interesses naturaes e
leg'itimas aspirações com as "ircumstanci.as do nosso
paiz. Assim foi que, sem augmento de despezas, ou
apenas com um insignificante accrescimo nellas, con­
seguistes dar forma e org'anisação ao cahos que carac­
terisa o nosso actual systema de organisação em corpos

-que nunca poderllo ser com razll,o reconhecidos como
pertencentes á iinportante Arma de artilheria, e s6­
mente por estarem armados com carabinas serllo con­
siderados mãos corpos de caçadores.

A historia militar do nosso paiz, á par das glorias
que fulgurão em suas paginas de ouro, consigna factos
tllo vergonhosos, que por si sô bastar~ão para demo­
ver-nos á 'abandonar a pessima e extravagante orga­
nisação dos corpos de artilheria, e por si 136 elles
deverião constituir fortes estimulas para nos arrancar
do estado de criminosa indifferença em que temos
vivido, e continuaremos aviveI', se uma vontade po­
derosa se nllo oppozer '8.0 total e completo aniquila­
mento da Arma, prestando o apoio de que carece vosso
trabalho de perfeita e facil exequibilidade no Imperio.

Como v6s, julgo que não satisfaz completamente á
todas as necessidades do ,serviço publico, é ellj3 porém
o principio da ordem, um poderoso elenieI\to de orga-
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nisação que :em '. curto tempo poderá attingir a p'erfec­
tibilidade relativa que a sciencia tem conseguido
estabelecer nos paizes civilisado' do velho e novo
continente.

Por tão a.ssig·nalado serviço que prestastes ao paiz e
especialmente á Arma de artilheria, eu -vos felicito e
folgo de vêr que ainda não esteja amortecida em vós,
que tendes sabido ennobeecer vossos nomes no exercite
e no paiz, a gTata esperança de um porvir mais feliz
para nossa Arma.

Sobre a segunda, assim
tão, creio nllo haver no
postas..

O complicado e enfadonho systema de escriptlll'açãO
adoptado nos corpos é um forte obstaculo que insupe­
ravel se apresenta ante o ielo, actividade e intelli­
gencia do mais acreditado chefe de corpo, para entor­
peber ~ boa marcha do serviço, a instrucção e
disciplina.

A existencia dos Conselhos ,economicos nos corpos,
trazendo o contacto da farda com o commerciante, e
transformando o soldado em cozinheiro, copeiro, etc.,
além de aviltar a farda, traz um p~incipio desmora­
lisador no centro dOíl corpos.

Lamento que a estas, duas bem importantes questoes
não houvessem os meos distinctos collegas dado o de­
senvolvimento que ellas demandilo de suas preclaras
intelligencias e reconhecida competencia.

Em minha opinião estas duas, q.ue€ltoes reclamão a.
attenção do governo e dos professionaes, e aquelle que
lhes dêr uma solUÇãO conveniente prestará um gTande
serviço ao paiz e ao exercito.

Apezar de sobre este assumpto serdes extremamente
8uccintos, apontais em vosso projecto o ver~adeiro ca­
minho a trilhar, fndicando os .meios de resolver,' o pro­
blema.
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A organisaçãa de um Corpo escolar, reclamada pela
necessidade de terem os corpos de artilheria todo o
seo' pessoal empregado exclusivamente nos ·exercicios
de sua especialidade, é de manifesta utilidade. O ba­
talhão de Engenheitos poderia talv~z satisfazer com al­
g'uma alteraçao em sua Qrganisaçs.o essa palpitante
necessidade. Me parece tamb,em que esse corpo deveria
pertencer de facto á Arma de artilher~a, figurando sua
o:fficialidade no quadro geral da arma, e assim nelle
poderião ser considerados quatro dos seis' capitãeS que
em vosso plano apparecem na casa das differenças
para menos e tambelll quatro. primeiros tenentes, podendo
os dois capitães restantes ser considerados sub-secretarios
óu chefes desecçoes que no Commando geral de ar­
tilheria tivessem á' seu cargo, urna a escriptura.ç!io
dos corpos da artilheria de POSiÇãO, e outra a dos re­
gimentos.

As quatro principa:es questoes que apparecem em,
vosso pl'ojecto de organisação da Arma de artilheria,
são, em minha opinião, outr0s tantos fócos de luz de
onde dimanão raios de esplendor que illuminllo o fu­
turo da Arma de artilheria tllo cruelmente condemnada
ao mais formal abandono, mesmo depois da liçãO que
aca'Qamos de receber na' uttima campanha de cinco
annos, onde, corno em todas as outras que temos tido,
a Arma de artilheria figurou a principio como a mais
pesada carga do exercito, o horrivel pezadello dos Ge­
neraes em chefe, e o esgotâdor dos dinheiros publicos,
para depois nos campos de manobra e de batalha,
onde apprendeo e disciplinou-se, assumir a sua attitude
e verq,adeira importancia, contribuindo poderosamente'
para que alçançassemos a tardia mas gloriosa victoria
sobre as hostes do Paraguay.

Estas sabias liçoes da pratica desgraçadamente teem
iido de prom~to esquecidas e o actual estado de nossa 1-

I
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Arma, ainda desta vez, inveterado na antig'a ntina,
apresenta o lamentavel quad"ro que presénciamos vendo
os corpos de artilheria que, nos campos do Paraguay,
em frente de um inimigo podel'oso e astucioso, fazião
garbosos manobrar snas viaturas atravez de pantanos
e tremedaes horrorosos, atravez de matas onde nunca a
voz do homem se havia feito ouvir, e por escarpadas
montanhas e desfiladeiros, 9ondemnados ao inglorio
papel de máos soldados de caçadores fazendo as gllar­
niçoes de nossas cidades!

Quem no nosso paiz tomar ainda algum
por neg'ociQs militares nr') poderá deixar de
vosso trabalho e .louvar vos a sol1icitude.

Do.;; Altos Poderes do Estado depende sua execução
no exercito, a elles confiai-o e consagrai-o, porque é
do nosso dever auxiliaI-os no desempenho das altas
funcçoes de que estão encarregados, e esse dever vós
o cumpristes brilhantemente.



Parecer do Sr. Tenente-Coronel josé
Maria de AlencastL~o, Director da EsC'ola
Geral de Tiro.

Tendo tido a honra de ser por VV. 88. consultado
sobre o seu projecto de reorganisaçEio da Arma de ar­
tilharia, venho, como me cumpre, emittir com toda a
franquesa a minha fraca opiniãO a respeito.

Ha muito, a.inda mesmo antes da guerra de cinco
annos que ultimamente tivemos no Paraguay, que era
minha opinião e por mais de uma vez a manifestei,
ser de indeclinavel necessidade o dar-se uma nova
organisação a nossa Arma de artilheria j n'essa época
(1862) no Indicado?' Militar dizia eu, tratando da Ul'gente
necessidade d'essa medida,: « desvaneça-se o phantasma
« (cofres publicas exhauridos) que congela e entorpece
« o pulso forte do nosso governo, faç~-se hoje um
« sacrificio para não sermos forçados amanh!l a fazermos
« um muito maior e ma.is doloroso, empreguemos os
« meios, desde já para que possamos ser respeita~os no
« exterior, etc. , etc. »

Com effeito, bem depressa realisou-se. o que eu e
todos os nossos camaradas previamos; pouco depois
surge a guerra, e á artilheria foi preciso, como bem
fazem sentir VV. 88., fazer esforços inauditos para se
collocar . na ll.ltu,rl1 a que é destinada na guerra j
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Mercê de Deos conseguio graças á abnegação, perse­
verança e denodo dos seus bravos e briosos o:ffi.ciaes;
conseguio sim e representou iJ.'esse gTallde duelo da
civilisação cem a barbaria utn bem importante papel;
porém como~ a custa de immensas victimas' e de
enormissima despeza! por' isso, pois, agora que tao dura
experiencia mais tem robustecido minhas antigas con­
vicçaes, sou de parecer que tocla a despeza que com
a reorganü,ação da artilheria se fizer e que na actuali­
d::tcle se possa reputai' improductiva por gosarmos dos
beneficios da paz, tomar-se-ha util e consideradn. como
uma economia bem entendida, nos diC1ls em que uma
no;va gUdrra, que. talvez não esteja longe, leve a'o altos
poderes do Estado a reclamar nossos serviços, Bem dura
e amarga foi a liçãO; cumpre que a approveiteruos,
dando uma boa org'anis_ação ap nosso exercito e com
especialidade a nossa artilheria; estabeleção-se campos
de instl'l1ccãO onde se adestrem nossos o:fficiaes e sol-

I"

dados, apde adquirão espirito' militar e d~sciplina de
que tanto carecem, e onde fina.lmente .se desenvolvi1o
suas forças physicas, robustecendo-os' e instruindo-os
em todos os ramos e pormenores de uma boa educação
militar.

Isto posto, devem já reconhecer que approvo a idéa
apresentada por VV. SS. em seu projecto de reorga­
nisação da artilp.eria; comtudo, I tendo começado por
lhes prometter franquesa, permittirão que, concordando
com a idéa principal, discorde em alguns pontos como
passo ~ expôr.

Firmados em muito boas 'razõe~j que a experiencia
aconselha em casos identicos, sobretudo, quando se trata
de nossa classe, como meio seguro de combater pre­
conceitos falsos que adrede se espalhlto e que a rotina
e um mal estudado zelo dos cofres publicas tem feito
acreditar, desvairando a opinião, procurllo VV. SS. em
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seu projecto fazer ~entir que com a nova organisação
que apresentão nem um acrescimo de despeza se dará
no orçamento da guerra; louvo a boa intenção de
VV. 88. não querendo onerar o thesouro com novas
despezas; porém sendo de opinião que do que temos só­
mente o superfiuo se desprese e que, como disse acima,
nunca é improductiva a despeza que nos preserva mais
tarde de maiores sacl'ificios, não os posso acompanhar
em algumas redl1cções e omissões que fazem tendo em
vista a economia.

A franquesa é virtude tradicional do soldado, sejamos
pois francos, dizendo o que sentimos sem medo de que
nos attribuão- intenções mesqninhas e de interesse
proprio. Aceitando 'pois como exactos os calculas que
apresentão VV. 88., e em cuja apreciação não entrei,
se conclue que a adoptar-se o projecto não cresce
fi, despeza, portanto claro fica que em pouco mais
avultará elia prescindinelo- 'e dessas reducções q le l'eprava,
O quadro elo corpo do Estado-Maior ele artilheria não
é por certo exagerado, para que, creado aiuda ha tão
pouco tempo, seja já reduzido; cumpra-se literalmente
o seu regulamento, exerção seus o:fficiaes os empregos
que lhes faculta a lei, que se reconhecerá :1 veracidade
do que avanço; esses empregos, em sua mór parte,
estão hoje occupados po!' o:fficiaes de outros corpos,
aliás muito intelligentes e illustrados, porem que a seu
turno fazem tambem falta em empregos que lhes são.
peculiares e muitos dos quaes estão preenchidos indevi-
damente por ofliciaes reformad.os, e até por honorarios
do exercito! Acabe este estado de cousas, por sem du­
vida sobre modo prejudicial ao exercito, que evidente­
mente se reconhecerá não er conveniente a reducç~o

que apontl'1o projecto e d'este modo, creião VV. 88., é
que apparecerá a vfJrdadeira e indispensavel economia
nos coffres publico;;;. a arvore por mais vigorosa que'
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seja por sua natureza, definha, n~o medra quando
atacada por grande numero de parasitas.

Concordo muito com a creaç~o de quatro regimentos
de artilheria de campanha, collocados nos pontos por
VV. SS. designados, oude em campos de instruc­
çao se vao adestrando para bem' servirem quando o
paiz assim o exig'ir;' entendo porem que de neces­
sidade, e talvez mesmo por economia, em cada um
d'esses pontos, onde existir um regimento de artilheria,
haja uIl?-a Escola de tiro para iustrucçao tambem dos
demais corpos do exercito existentes n'essas provincias
e nas que lhes ficarem mais proximas; quanto porem
aos corpos de artilheria a pé ou de POSiÇãO, como de­
signão VV. SS., de necessidade devem ser creados para
guarnição de nossas fronteiras, portos e costas, pare­
ce-me porem que para guarnecer ts.o vasto littoral é
insufficiente o seu numero; tres corpos com seis bate­
rias e dois com duas, além das duas companhias isoladas
do projecto, n~o bastão para o fim que se tem em
vista; demais, sendo por sem duvida muito uti! a
regularidade do serviço e disciplina, como dizem VV.
SS., que collocado o Commandante de um d'estes corpos
n'uma ~fortaleza de primeira ordem, lhe' sejão as
demàis existentes no porto subordinadas e servidas
por o:fficiaes e praças do corpo, me parece que devem
todos esses corpos serem commandados por Coroneis;
tendo além dos o:fficiaes designados no projecto, um
Tenente-Corone~ em cada um; por isso que aqui na
Côrte, por exemplo, collocado o Commandante, Coranel~

na fortaleza de Santa Cruz, de necessidade deve ser
commandada a fortaleza de S. João, por ser tambem de
L· ordem e que VV. SS. por inadvertencia, sem duvida,
omittirao no projecto, por um o:fficial superior e esse
deve ser o Tenente-Coronel do corpo, por isso que o Major
como Fiscal não convem que seja distrahido de suas
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funcções junto ao Commando. O que digo a respeito.
aqui da Côrte, dá-se nas provincias onde VV. SS.
com razito coUocãa esses corpos e onde tambem exis­
tem fortalezas de summa importancia e pontos que
devemos bem gual'dar; c~mpre pois que ahi em tudo
se observe o prescripto aqui para a Côrte; ainda assim,
infelizmente, não ficão bem defendidas nossas fronteiras
e vasto litoral, comtudo é evidente o melhoramento;
A creação que lembrão de um corpo escolar para
d'este modo excluir-se dDs corpos de linha as praças
matriculadas na Escola Militar, me parece idéa apro­
veitavel e vantajosa a boa ordem e regularidade do
serviço.

A extincção dos Conselhos economicos é uma pro­
videncia que na verd"ade convem tomar quanto antes,
eUes nãu só roubão muito tempo a instrucção militar,
como promovem a immoralidade e indisciplina nos
corpos do exercito; na nossa Marinha de Guerra existe
um corpo ·de officiaes de fazenda, destinado a incum­
bir-se d'esse ramú de t Qministração, adopte-se o mesmo
ou cousa identica no exercito e ter-se,.ha prestado um
não pequeno serviço a moralidade, disciplina e instruc­
Ção dos corpos. É na verdade sobremodo pesado o
systema actual de nossa escripturação, concordo em
que algnm melhoramento convem fazer n'esse sentido;
a Secretaria do Commando GemI de artilharia, pode,
como indica o projecto, aug'mentando-se conveniente­
mente o numero de f!eus empregados, incumbir··se de
parte d'essa tarefa, escripturando os livros-mestres dos
corpos a vista de relações de alterações mensalmente
enviadas por estes para esse fim; cousa semelhante se
podera crear para os corp0s das demais armas do
exercito.

Terminando, c'lmpre que diga a VV. SS. que espero
de sua nimia bondade me relevem se não correspondo_
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a sua espectativa na resposto que dou ao pedido com
que rp.e honrarão; creião que se faltl'l. existe, se ha
desalinho nas idéasJ como sou o primeiro a reconhe­
cer, provêm isso da fraqueza da minha intelligencia
e nunca da vontade firme e inabalavel que tenho de
servir meus camaradas e de contribuir, tanto quanto
esteja em minhas forças, para o melhoramento de nossa
importante Arma.



Parecer do Sr. Dr. João Nepomuceno de
Medeiro~ Mallet, Major do Estado-Maior

de artilheria.

Li o vosso projecto de org-anisação, da Arma de ar­
tilharia, e compal'ando-o com a actual, julgo, no meo
fraco entender, que a vantagem está toda de vosso
lado.

O principal merito do vosso trabalho, é que sem
ampliar o quadro actual, apresenta uma outra fórma
mais adequada ao serviço da Arma em campanha,
ponto essencial a. atte~der-se em uma organisação.

Com o vosso projecto teremos maiar numero de ba­
terias que de prorupto possão entrar em operação de
guerra, achando-se o seu pessoal atreito á essas mano­
bras, o que não se póde obter com a vigente organi­
sação. Actualmente só temos um regimento de seis
baterias de campanha e cinco batalhões ~t pé: s
ultimos, pela instrucção que lhes é mFcada, n·o
podem pre tal' aquelles serviços, e se os prestarllo na
ultima campanha, foi devido ao ter-se-lhes dado orga­
nisações provisorias, auxiliando-os com praças de ca­
vallaria.

As consideraçoes que precedem ao vosso quadro
demonstrativo de organisaçao, sM, á meo ver, muito
judiciosas e verdadeiras. Oxalá quo o nosso Govemo
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lhes preste a attenção que ellas merecem, lembrando-se
que da boa organisação, instrucçllo e disciplina do
exercito, poderâ depender a honra de, nossa Patria.

Ns.o concordo inteiramente com vosco, quanto a
distribuiçao que fazeis dos regimentos pelas provincias:
apresentais como turbulentas as Republicas do Prata,
e no entanto só concedeis um reg-ilIlento de quatro ba­
terias para a provincia do Rio Graúde do Sul, que
tem uma fronteira toda aberta e extensiosima! Dous
regimentos não serião de mais papa aq uella provincia,
e havéria a vantagem de poder-se organisal-os facilmente.
O regimento que designais para Matto-Grosso, creio
que nunca podórá tel' a devida organisação, pois COlliO
bem sabei~, tornar-se-ha di:ffi.cultoso ali obter e con­
servar animaes, ainda mesmo que sejão só os de tiro;
assim seria melhor que eUe estacionasse na provincia
do Paraná, e quando 'as circumstancias o reclamassem,
poderia promptamente seguir para Matto-Grosso, Santa
Catharina, ou Rio Grande do Sul. São estes os prin­
cipaes pontos em que divergimos na distribuiçãO pelas
provincias; porém isto não tem que ver com o prin­
cipal fim do vosSÇ) trabalho, que é a organisação da
Arma_ Concluirei feli~itandó-vos pela idéa que tivestes
em formular este pl"Ojecto que desejo ver, quanto antes,
adoptado como nossa lei org-anica.

Rio de Janeiro, 8 de Maio de 1872.



Parecer do Sr. Tenente-Coronel José
Clarindo, de Queiroz Commandante do
5. o hatalhão de Artilheria.

o meu pensamento acerca das reformas de que nes­
cessita a nossa Arma é o mesmo dos meus collegas,
e pode-se com cel'tesa a:ffirmar que ninguem ousará
negar ser a organisação actual defeituosa e impropria
de aparecer após dos melhoramentos que no mundo
civilisado tem apparecido em nossos dias.

A· necessidaqe de .uma reforma completa em nosso
exercito, e principalII)ente na Arma. de artilheria, é
uma verdade incontestavel que salta aos olhos a todo
Brasileiro que reune ao bom senso a alta qualidade
que infelizmente falleca a muitos: - o patriotismo.

Creio que quem reunir as duas qualidades não pode
negar' que o novo exercito, e especialmente a Arma de
artilheria, não deve continuar a permanecer no crimi­
noso estado em que se tem con:sel'vado, não obstante o
muito que mereceu na. ultima campanha pelos nume­
rosos dias de gloria que deu ao paiz.

O patriotismo e o desejo de gloria, era o unieo
sentir do 'loldado brasileiro quando ouviâ o soar do
canhao, qua.ndo avançava para offerecer seu peito ás
baIlas em troco de mais uma victória para engrande­
cer seu paiz.

E como deixlll' adoruiecido hoje este velho systema
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que na hora do perigt> reconhecemos defeituoso' Será
um crime, e nll.o somente um erro!

É pC'l'tanto do nosso dever traba.lharmos por tll.o
ímportante melhoramento e não crusarmos o::; braços á
espera de nova liçãO. .

É preciso que, amanhã, quando tivermos de. mai~

uma. vez. defender o nosso pavilhll.O, nM nos encontrem
no mesmo estado de enfraquecimento.a que chegamos,
devido infelizmente ao pouco apreço que sempre mere­
cemos dos Poderes do Estado e ao desejo de servirmos
a nossa vontade, somente attendendo aos nossos inte­
resses particulares.

Hoje felizmente que ha muitos distinctos collegas
cheios de esperança e de desejos de ver engran­
decido o nosso exercito, 'tepho .quasi que certesa de
que nos havemos de collocar na altura que nos com­
pete, e a Arma de artilheria, que depois de tllo duras
provanças e de tantos sacri-ficios soube conquistar. um
nome. honroso, não será por cel'to ainda esta. vez
condemnada ao abandono de outr'ora.

Depois de tão edificantes exemplos e de tantos es­
tudos que fizemos no theatro da guerra, onde qonhe­
cemo;; . os grandes defeitos da organisação de' nossa
Arma, é preciso que sejamos nós mesmos os iniciadores
de sua reforma, e estou convencido que o Governo
acolherá bem o projecto elaborado por meuS' distinctcs
collegas, porque, sem faser pesar sobre os cofres do
Estado maiores quantiall do que as actuaes, satisfaz
quasi completamente as nossas mais urgentes necessidades,
e colloca-llos em pé de dar-mos aos corpos a conveniente
illstrucçllo e educação militar a que tão po~co se
attende.

Os corpos de artilheria não podem continuar a exis­
tir, sem grande prejuizo de disciplina e da instrucção,
sobrecarregados como se achão com o pessimo sys-
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tema de escripturação que ainda adoptamos, Er sem
experiJpentar uma radical reforma em sU,a defeituosa
organisação, reforma que concebida conforme as bases
do presente pt'ojecto faz desapparecer em gl'ande parte
sinão completamente seos mais salientes defeitos.

É f6ra de toda duvida que uma das mais palpitan­
tes necessidades a att~nder na reorg'anisação da Arma
de artilheria é a parte que trata da escripturaçllo.

Muita attenção merece tambem uma verdadeira ex­
crescencia que temos - os Conselhos economicos -, é
mais um estorvo para a administração, e que di:fficil­
mente se presta a uma fiscalisação rigorosa, dando
lugar muita~ vezes a abusos que é impossivel evitar.
Sobre este ponto sl,1pponho que nenhum Comma·ndallte
de corpo divergirá de opinião.

Creio desnecessario dizer mais alguma cousa sobre
o projecto de meus illustres collegas, pois tendo as
mesmas ideias e os mesmos desejos, torna-se superfiuo
maior desenvolvimento neste ligeiro juizo que junto ao
exemplar manuscripto que tive a honra de receber para
dar, como amigo e c?llega, minha fraca opinião.

Rio de Janeiro, 30 de Abril de 1872. n,



Parecer do Sr. Coronel Conrado Maria
da Silva Bittancourt, Commandante do
batalhão de Engenheiros.

Long'e estaIa eu, obscuro soldado de artilheria, de
esperar ser honrado pOl' meus distinctos camaradas
signatarios de um projecto sobre a organisação da nossa
Arma, para dar parecer sobre um trabil-lho de tanta
importancia, o qual depende de estudos tão serios e
conhecimentos. ts.o vastos, que certamente ns.p se acllão
elles na esphera de minha acanhada intelligencia;
muito principalmente por ter sido este projecto orga­
nisado por ts.o illustrados officiaes d'essa Arma, como
VV. SS. que com tanta honra para a nossa Patria e
gloria para si, dirigirão nossas briosas baterias na
memoravel campanha do Paraguay.-

Em primeiro lugar eu agradeço de todo o meu co­
raçilo a prova de consideração com que me honrarão
os meus bons camaradas, lembrando-se de elevar á seu
antigo companheiro e modesto instructor na Escola
Militar á altura que elle nS.o esperava chegar, e
depois dizer-lhes que não podendo excusar·me a satis­
fação de seus desejos e generoso convite, vou, com
bastante acanhamento, emittir meu parecer, . esperandO"
na. proVtlrbial bonaade de meus distinctos camaradas,
relevem meus erros e &colham com benignidade o mal
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delineado trabalho por mim feito em 1862 (""), pelo f1ual
se elígnaráõ apreciar minha fl'aca opinião sobre a 01'­

ganisação ela artilheria no Brazil.
Depois da publicação de meu trabalho tive a felir,i_

dade de ver algumas de mínhas idéas adoptadas; como
fossem: a creação do Commando GemI d'artilheJ'ia
que foi honrado com a nomeação do nosso benemerito
Marechal d'exel'cito o Sr. Príncipe Conde d'Eu; a
ol'g'anisação do corpo d'Estado-Maior de artilheria; o
deposito de artilheiros; e o emprego de artilheria de
montanha e de foguetes de guerra pelos batalhoes de
artilheria a pé nos terrenos accidentados do Paraguay.
Se a organi3ação do pessoal não foi adoptada ainda,
o que me parece de indeclinavel necessidade para poder
ficar ~m harmonia com o serviço da Arma, poderá
agora o governo com o esclarecido e bem pensado tra­
balho dos meus distinctos camaradas, levar a Arma de
artilheI'ia a ter a conveniente organisação. para bem
desem,penhar o fim á que se destina essa importante
Arma, que hoje vemos decidir as· granJes questões
bellicas.
~e parece boa a distribuição que fizerão os meus

camaradas, dos corpos pelas provincias ; porém me
relevarlLo dizer que não acho que o regimento de cam­
panha no Pará será muito aproveitavel, porque como
sabem os meus camaradas, é aquella provincia cortada
de rios em todos os sentidos, onde diffi.cilmente poderião
transitar . as baterias, e mesmo a difficuldade que ha
n'aquella provincia de obter-se animaes de tiro, em
cOll.8equencia da peste que ali existe com o nome de
~ quebra cadeiras'-:- traria a impossibilidade de ter o
regimento sempre em estado de operar. Antes me pa- ~I

(*) o interessante projecto de organisação do illustre Sr. Coronel Con­
rado foi publicado no Indicador ~fititar.
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recia mais conveniente um COl'pO de posiÇllo de quatro
baterias, sendo uma d'ellas ligeira; e ter outl'O corpo
de posiÇãO de quatro baterias, aiem do regimento de
campanha, para guarnecer as nossas fronteir.as do Rio
Grande do Sul á margem dos rios Urug'uay, Jaguarilo
e Chuhy.

Tambem me parece pouca artilheria, a destinada á
provincia -da Bahia, podendo alli haver duas .baterias
dó corpo de Pernambubo, onde poderiao ficar quatro
sómente.

Em Matto-Grosso ha a mesma peste do Pará, e
talvez fosse mais conveniente duas baterias de campa­

. nha e um corpo de seis baterias de posiÇãO, por isso
que ha muitos pontos á 'guardar e para o futuro .irá
apparecendo a necessidade de fortificar outros.

Com quanto_ fosse uma idéa grandioza o deposito de
aprendizes artilheiros que existe em S. JoãO, o qual
deve continuar, para .dar inferiores á artilheria, me
parece que '0 deposito de recrutas artilheiros, como
apresentei em meu insig.nificante trabalho, é uma das
maiores necessidades para crearem-se .soldados d'essa
Arma; e em Santa. Catharina julgo poderem elles ter
as primeiras lições nos trabalhos de todas as especia­

'lidades.
Tive a honra de commandar, durante a campanha

do Paraguay, e continuo a commandar, õ batalhão
d'Engenheiros, e por isso me permittirão os meus cama­
radas que nS.o concorde em fir.ar esse batalhão com a
meSID!Io organisaçllo que tem, porque, tendo S. Ex. o
Sr. Marechal d'exercito Duque do Caxia.s, que foi nosso
benemerito Commandante em chefe do exercito, man­
dado organisar provisoriamente em 1867 mais duas
companhias no batalhn.o d'Engenheiros, e tendo alem
disso grande numero de praças addidas de differentes
corpos, nllo podia o batalhl10 vencer, JLpezar da melhor
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vontade e incessant-es esforços, aos muitos trabalhos,
não s6 de sua especialidade como o de pontoneiros, de
artifices, do teleg'rapho, e outros, Assim pois, animado
com a opinião authorisada do nosso venerando Mare­
chal ,e outro&- Generaes, me parece acertado que o
l~atalhão d'Engenheiros fosse elevado á cathegoria de
regiment'o, com tres corpos: sendo dous de quatro
companhias cada um, das quaes uma sel'Ía de ponto­
neiros e as outras de sapadores; e o 3. o corpo, eII;l
tempo de guerra, seria o de deposito ou do trem de
parque, composto dos operarios militares dos Arsenaes,
conductores de equipagens, pyroteehnicos, e telegraphis­
tas; poderia ser de quatro ou mais cómpanhias sob
o commando do Tenente-Coronel; e em tempo de paz
seria. esse 3. 0 corpo substituid..) pelo corpo Academico.,
de quatro companhias e ainda ligado ao regimento de
Engenheiro's 11a Escola Mililitar, sendo muito bem lem­
brada pelos meus camaradas a idéa de nllo pertencerem
aos corpos do exeÍ'citoos individuas que estivessem es­
tudando •. d sim ao corpo Academico.

O regimento de Eng'enheiros destacaria em tempo
de paz os contingentes J;lecessarios para as obras d,~

fortificaç!lo passag'eil'a nas nossas fronteiras, sendo ajü­
dado. nesse serviço pelos corpos de artilheria que as
guarnecessem.

Na ol'ganisação dos reg'imentos de campanha, que
·devem ter em cada bateria. seis boccas de fogo, con­
tarã~ os meus camaradas, certamente para nllo elevar
o numero, apenas com tres subalternos; e assim tam­
bem nos carpes de posiÇllo,

Como sabem os meus nobres camaradas, as baterias
de campanha teem, . alem das tres divisoes, a linha de
carros, que nas manobras é dirigida por um oflicial; e
por essa cÍl~cumstanci~ a não se querer elevar o pessoal,
se poderia suprimir um subalterno nas baterias de po-
si~llo, para aug'mentar nas de campanha. 5
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Os inferiores das baterias de campanha em numero
de seIS, foi muito bem calculado, para commandarem
as secçCíes; porem deveria ser oito o numero de cabos,
ou sei!, cabos chefes de peça e dous cabos conducto­
res, sendo e,stes: um para director da linha dos armries,
e outro para dit'ector da linha dos carros; e os seis
anspeçada~ destinados ao serviço de paioleiro. ou eu­
carregado de fornecer ,as muniçoes, graduar espoletas,
etc" conforme lhe fosse indicado pelo commandante
das divisCíes on da secção. E da mesma forma, pa.ra
não augmentar a despeza. se poderia abater do numero
dos conductores os que fossem necfssarios para o aug'­
mento de despeza com os dolis cabos condllctores,

A respeito da escriptul'açãO, julgo que é, como dizem
os 'meus camaradas, bem onero;:;a essa obrig'ação; e
se o Governo aeasse um commissariado (muito rigoro­
samente inspeccionado pelos Coroneis dos regimentos sob
a superior inspecção do Oommandante geral), seria is'o
de grande vantagem para a inRtl'ilcção ~os' corpoo, que
não empregarião todo o sen tempe em escrever. Esse
commissariado tel'ia á seu carg'o o serviço economico
do rancho e fardamento, e seus empregados serÜi.o
snbjeitos á penas severas impostas pOl' Conselho de
g'uel'l'a., em caso de aJmso, f S::iem militares ou não.
O Tenente-Ooronel dos reg'imento' on Commandante
dos corpos de posiÇãO, :serião encarregauos drl direcçi10
da escriptLll'açãO do.., livro' mestl'es, e8"rtidCíes, gU'Ías,
etc., corno em França, P0l' exemplo, onde os reg'i­
mentos tem o seu CUl'pO de depo,.,ito, sob o commando
do Tenente-Ooronel c onde se faz toda a escripturaçilo:
O Coronel serIa considerado o Inspector nato de seu
regimento, quer para sna in, trncçfLo e outros ramos
dl:l disciplinêL, como p ra o serviço econoinico e o de
escri ptnração.

Relevem mens companheil'os qne leu. bl'e convir em
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seu beI!]- elaborado trabalho, fallar sobre o armamento
das' baterias. Em meu insignificante escripto, que
tenho a honra de lhes apresentar, digo qual a arti­
lheria que'convinha n'aquella occasião adopta.r; porem,
essa ideia já deve ser condemnada pelo progresso que
tem feito a Árma de artilheria, do anno de 1862
para a epoça em que nos. achamos', Se os meus bons
camaradas me permittissem, eu apresentaria á sua
illustrada. consideração a seguinte proposta: Parfl as
baterias de campanha, quatro canhOes raiados de calibre
4 á La Hitte e duas metralhadoras correspondentes á
esse calibre e das' mais aperfeiçoadas; para as baterias
de montanha, quatro canhões curtos de calibre 4 á
La Hitte e dous pequenos morteiros de Om 15 para
conduzir á mão em occasião de acção; para as baterias
de foguetes, 8 estativas; para as baterias de reserva,
quatrq canhões raiados de calibre 12 á La Hitte e
dúas metralhador~s das maiores; e para as baterias
de sitio, ca.nhOes Withwoorth ou dos modernos canhoes
Krupp e morteiros de Oro 22, Oro 27, e Om 35, sendo
aquelles cauhoes, do calibre que os meios de 10comoçíÍo
offerecessem á conduzi!' ao lug'ar do sitio,' A vantagem
que offerece o' transporte por agua me faz lembrar,
aleJJ;l da artilheria de montanha, uma especial para
os .corpos de posiÇãO que guarnecem a' provincias do
Amazonas, Pará, Matto~Grosso e, Rio .Grande de Sul;
e é: ter cada bateria um ou dops canhoes_ de calibre
32 Withwoorth, convenientemente montados e~ reparos
de rodisio e em' suas chatas (embarcaçoes rasas de
fundo. de prata como tinhão os Paraguayo~), e suas
guarniçoes bem ~xercitaàas á trabalhar com alias para
as conduzir pelos rios á qualquer ponto estrategico
que se quizesse armar provisoriamente;' des]:Ilontar essa
artilheria das chatas e mo,ntal-a em ter.ra; e todas as
manobras de força necessarias'; e ainda exercitar-se 3
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nos trabalhos de fortificaçn.o de ~ampanha~ para de
momento construir uma bateria no lugar em que
fosse collocada tal artilheria.

.Para não abusar da condescendenda dos meus dignos
companheiros, eu não me demorarei em outros de~alhes

para os qnaes seria necess~rio muito tempo e acurado
estudo sobre. os .melhoramentos no material de nossa
importante Arma, e a respeito' da administração mi­
litar das grandes nações j e com o maior refipeito ao
talento e ás habilitaçoes de meu:=; distillctos irmãos de
Arma; lhes rogo relevem o limitado desenvolvimento
de minhas más coordell;:tdas ideias, filhas s6mente do
desejo de satisfazer sua vontadoe, não obstante conhe­
cer a insufliciencia' de minha intelligencia; mostrnndo­
lhe.~ o quanto me penhorou sua cavalhei'rosa lembrança,
e ter occasii:Lo de reiter~r-lhes os protestos de minha mais
alta estima, consideração e respeito.



Parecer do Sr. Majoi' Dr. Bl'asHio de Amo­
riu} Bezerra,lllstruclor de artilheria
na Escola Milita!'.

Desde eFocha 'bem remota se falla das causas de
abatimento entre nós da Arma de artilheria, d'aquelia
que deo a vi:;toria aos alliados, em Sebastopool, na
guerra da Criméa em 1855; á França contra o Ans·
triacos, na campanha da Italia em 1859; á Prussia con­
tra a Austria, na memoravel jornada de Sadowa' em
1866; e recentemente á Allemanha. contra os France7.es
em 1870-1871. O pl'imitivo canhM-obuz a Paixhans,
os de Luiz Napoleão ou a Barreto, o canhão chamado
La Hi-tte e outros de srtemas raiados, e o moderno
e celebre caphão Kl'l1pp, forão os representantes dos
progressos da artilheria em phases tão notaveis; mar­
cos miliares na estrada dos nltimos melhoramentos.

Alguns dignos companheiros d'Arma pOl' vezes de­
dicaram seos la7.eres á apreciação d'aquellas causas:
re:fi1'O'-me aos dist ..lctos Tenentes-Coroneis Amaral e
Alencastro, Coronel C, Bittancourt e Major Ferreira da
Cunha. Estes dous offereceraD;l, em 1862 e 1366, como
VV SS. talvez se lembrem, acertados planos de reor­
ganisação da A.rma, nos qnaes assim fasiam essencial­
mente consistir a sna regeneração; .sendo elaborado o
trabalho do St', Coronel· Bittancourt no sentido de j
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ficar ol'ganisado o pessoal' e material da artilheria em
regimentos mixtoi, ou compostos de differentes especies
de baterias () estacionados em diversos e importantes
pontos do Imperio; e, fasendo o Sr, Major Ounha
consistir o seu projecto na creação de baterias isoladas,
que reunidas em certo nurrie.ro, formar~ão grandes
divisões da Arma, correspondentes a outras tantas
divisQes territol'Íaes do paiz.

VV. SS. pois, distinctos representantes da moderna
geraçãQ, e 'que tanto se illustraram na ultima campa·
nha; ardendo,. como aquelles" em inflammado zelo pela
sorte do exercito de que fasem tão digna parte, e
'particularmente em p'rol do desenvolvimento da nossa
importante Arma, tomaram a peito uma interessante
tarefa e sii.o, por isso, credores de applausos; sendo-o
já, POJ; outros titulos, da estima e 00nsideração de
todos os noss.os companheiros; bem como o são dos
meos humildes respéitós e ,vivo reconhecimento pela
distincção que me autorgaram procurando ouvir minha
fr<1,ca e desauthorisada opinião 'acerca do seu precioso
trabalho que tenho presen te·.

Oomquanto me pareca, que as causas primordiaes
do abatimento da nossa Arma (e as rasões de ordem,
de que VV. SS. fasem preceder o projecto, me autho­
risam a 'a~sim exprimir-me) sejam a ma escolha do
pessoal, não fallando do vicio organico' na massa re­
crutavel, ou antes' dos systhemas de recrutamento,
poi~ que é esta illtuiti·vamente a causa e:fficiente do
abatimento do exercito em geral, sendo bem sabido
que os melhores recruta:s sM destinados ans corpo!? de
caval1aria e infanteria, bem como o, desgosto dos of­
ficiae'l ela Arma, que só vi~am, quando ,se conservão
no exercito, a servir em. commissões ou no~. corpos
especiaes. mais conside.J:àdos .e melhor retribuidos ; con­
tudo, para satisfazer as alf?u~a sorte â. illus9\Ía,
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porem benevola, expectativa de VV. 88., direi com
fl'anqueza meu pensamento a respeito das medidas
ora leffibradas com toda opportunidade.

Encara.ndo o conjuncto das providencias aconselhadas
por VV, 88" acho-o excellente, melhor do que quan­
tos se têm até boje apresentado; assim possão ellas
tl'azer a regeneração da Arllla! Bem felizes forão as
idéas de incluir no Estado-Maior dos corpos de posi­
ção o das fortalezas, que elies devem gual'llecel'; no
do regimento de campanha da Côrte o petisoal instruc­
tivo da Escola Geral de tiro (salva, a restriçcão, que
considero necessaria, quanto a bar:;tar l.lma, , bateria;
ou quando muito um esquadrão, em rocalidade ,tal, qne
não offerece pl'obalilidacles de vir a ser o centro de
operações activas de -guerra) ; a dá creação de um corpo
administrati vo para os serviços de escripturação e con­
tabilidade da al,tilhel'ia, ad i'(lsla1" do de Fazenda da
Armada, afim de aliviar os artilheiros de terJ'á, cujos
esforços devem concentral'-se na parte technica, de
trabalhos que absorvem-lhes quasi todo o tempo, cer­
tamente melhor utilisado na instrucção e disciplina
los corpos; e finalmente, a da organisação de uni,
Ijol'!JO escolar exclusivo pam os alumnos dos estabe­
lecimentos de instrucção militar.

Entretanto, permittão VV, 8S. que eu declare, pal'e­
cer-me, d'algum modo, deficiente o seo plano, no ponto
de vista pratico e capital pal'u todas as reformas e
melhoramentos: - a . soluçãO financeira ou economia da
questão.

I Apezar de ser, como todos ,sabem, o dinheiro o nervo
do guerra, nã.o ~offre dnvida que a fOl'ÇI1 publica ab­
sorve já U:l1a boa pal'te dos reCU1'SOS do Estado; e
VV, SS. augm~ntilo as despezas e assim mesmo não
compntão em seo orçamento o custeio do corpo de
administraçãO, tua essencial ao pl'ogresso do Arma, 3~
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qualquer que seja a sua or&,anisaçãQ, como são os
primeü'os a reconhecel- o,

Sei bem que a critica .é oi'dinariamente facil e a
execução sempl'e di:fficil; fm1s sinceramente'procuro, ainda
q ue mal, corresponder ás vistas d~ VV. SS. Irei, pois,
addusindo mais algumas reflexaes, _.JlPYV_ SS. bene­
volamente acolh~l'ão, attendendo a. que talvez possam
ellas contribuir parf!- melhor esclareci tpeuto do as­
::mmpto.

Reputo exce..;:3ivo o numero proposto de quatro regi­
'mentos de campanha, pois qne assim não se guarda
a devida proporção com a força das outr'as Armas,
dentro do:} limi~es convenientes, de pé de paz, e de
guerra, e seg'undo as' bases, para t::tl fim, g'eral­
mente ádmittidás pelas naçaes maiõ; adiantadas na arte
da guerra; dependendo, alias, a meo vei', a fixação
quantivativa de cada Arma dl) plano geral de org'ani­
sação do exercito, que se houver de adopt<.r definitiva­
mente; assi,m como do modo de destl'ibuil-o pelo 1m perio,
não obstante certas indicações que se p1dem desde já
'3stabelecer em relaçãO ás provin,cias fronteiras,

Igualmente me parece anti-economicu .compôr-se cada
reg'imento ~ó ae qua,tl'O bateI'ias e tendo tres o:fficiaes
superi9res, e apena' quatro capitães. De mais, para.
que um regimento de campanh.l\ no Pará, onde os
campos são alagados, as vias de communicação quasi
todas flu viacs, -a monta?'ia é a can6a, - e para onde
caro e ,di:fficilmente vão alguns poucos cavallos do Oeará
ql:.e é a provincia criadora mais pr0'fima ~

Matto-Grosso tanrbem, de que, al·iás só por tradicçllo
conheço a top?graphia, creio Astar em q aasi identicas
circamsta.ncia~; tanto que se refere a pouco verosil11.1l
ànedocta de haver outr'o~'a ali entrado qm bat:llhão
de artilharia, com o Oommandante mont"do em um
boi'l ...
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Oomo cl:\steiár em taes pl'ovincias, onde reinilo de
ha muito epizootias devastadoras, uma bateria montada,
ou um esquadrão de. artill1.eria, quanto mais um regi­
mento'~ I N"aquelles tel'l'itol'ios, nllo supponho errar,
a:ffirmando que serião su:fficientes e mesmo convirião
muito mais duas ou tres baterias l~geiras, de tnonta­
nha, facilmente tra:J.sportaveis por poucos muares, e
sobrlftudo prestando-se, por sua natureza, á condução e
serviço nas propl'Ías lanchas, ou montarias, como ali
chamão ás canôas. Além d'isto occoáe ponderar que
quatro baterias de campanha (um regiment0) unica­
mente no Rio Grande do Sul, é força deficiente já para
as eventualidades presumiveis de sua. eifectiva applicaçll.o,
já quanto ás proporçõe.3 que as localidades prestão
para seu serviço j e até porque ali esteve e sempre
estará a maior parte do nosso exercito.

Tambem, em que pez!:\ aos transplantadores das pra­
ticas européas, não parece acertado, em meu humilde
sentir, compôr as baterias de campanha de seis bocas
de fog'o (organisaçao alias, do nosso unico corpo de
campanha, o L" regimento), pois que, manobrando as
baterias com os respectivos carros e não havendo solida
instrucção nos ~artilheiros-conductores, tornão-se os
movimentos desordenados ou irregulares; contra pro­
testando tambem a pratica, tão familiar a VV. se., na
campanha do Paraguay, .onde as baterias, _ apesar de
manobrarem sem os carros, se compunhão de quatro
b/)cas; e finalmente a circumstancia de que a ordenança
ultima adoptada para o exel'cito considera as baterias
d'este numero de secções ou de bocas de fogo.

Oomprehendo bem que, dependendo o melhoramento
da. Arma, em primeiro lugar, do seu pessoal, isto é,
de um bom systema' de recrubmento, apurada escolha
de recrutas, e de termos o:fficiaes satisfeitos e em COI1­

diçCies va.ntajosa.s, VV. SS. se a.ttenhl1o de preferencia ~

6
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e exclusivamenté á organisaçilo do pessoal; núo tra­
tando da ordenança para a Arma, quer quanto á
instrucção quer' quanto <LO arma,uento e calibres, que
devem constituir as dive 'sas bateria ; entretanto, em
meu fr'aco pentiar, é sempre uma falta omittir o I)rojecto
tão importantes assumptos, que nilo são de mero à.etalhe,
e antes se lig'ã.o intimamente ao ~eu princi~al objecto,
maxime o armamento de que t1irectarnente decorre a
designaçãO do" pessoal de serviço.

Prescindo de mencionar' outt'OS pontos, que me cha­
marão a attençao, sobre a distribuição da força pelas
provincias, q.o não pódo deixar de subordinar-se aos
dados estati::;ticos, topographicos e economicos. de cada
urna, e mormente as vistas do g'oveL'llo a tal r speito,
em relaçãO ao plauo ger'aI de reoi'ganisação do exercito;
mas sempre diréi, que a provincia ela Bahia; pOL' sua
importancia d'antiga ·éa.pital e metropole, e gl'ande
extensão de costas e pontos fOl'tificat1os, merecia menos
parcirnonia, sendo contem pIada com maior força d'ar'­
tilheria, do que uma simples bateria de POSiÇãO, que
mal lhe g'uarneceria o forte do Mar.

Desculpem VV. SS. l pois que a/'sim o quizerão, se
fui fL'anco em externar todo illeu pen amento a respeito
de seu pl'Ojecto, qne tp.m muit~ e muito de bom e
aproveitavel, e podera bem satisfazer aos fins que le­
vamos em vista.

Ox.alá os poder'es competente:.; G acolham benigna­
mente e lhe dêm o ap'reço- mer'ceid'o, côm honra e
gloria pora Vv.. SS. e pl'oveito pam tGldos nós.

Estes são os voto:;, que, , ) devolver o seu interes­
sante trabalho, aj unto aos pr'otesto.. de viva estima,
sympathia e distincção, com. que tenho a honra de
ser I etc., etc.

Praia Vel'melha, em 9 de Maio de 1872.



Parecer do Sr. Major do
de artilhel'ia Dr. Ayre~

MQraes Ancora, Director
de Guerra da Côrte.

Estado-Maior
Antonio de
do Arsenal

o trabalho que os Sr3. só por lllmla bondade se
lembrarão de submetter ao meu juizo, aliás bem im­
competente, na presença de tantos outros mais esclare­
cidos, dá-me a D).edida do intel'esse que lhes merece a
importante Arma de artilheria; porém sinto em extremo
que a carencia de tempo não me permitta demonstrar­
lhes pai' meio de uma apreciação bem detalhada o
quanto me foi agradavel esse estudo, sem duvida de
grande utilidade para o exercito Imperial.

Eutretanto não posso deixar de dizer-lhes, ainda
mesmo ctb1'renle calamo, que concordo, em - geral, com
o plano de organisação que os 81'S. me apresentarão,
nrLo só porque me parece satisfazer elle as principaes
necessidades d'aquella Arma, por certo a mais consi­
derad.a em tüdos os exercitas reg'ulares, como porque
d'ahi resultará economia para os cofres naciouaes,
ganhándo com isso o serviço e o Estado.

Na minha humiide opinião já é mais nue tempo
para acabar-se com o tt'Íste espectaculo de ver-se na
capital do Imperio Amet'Ícano a artilheria de campanha
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puxada por homens, as im como o de entrar-se n'uma
fortaleza e deparar-se com o b stão do commando nas
mãos de um ,oificial 'n:eiramente baldo dos estudos
especiáes, encontrando-se logo adiante um cominan'dante
de baterias que as vezes nem sabe o - a b c - de
artilheria.

Entendo; portanto, que o projecto de organisação da
Arma de a,rtilheria. que os Sj's, elaborarão, está no
caso de ser adoptado, oquan~o á artilheria de campanha;
peço, porém, venia para propor-lhes a sag"u}l1te modifi·
cação, nOS corpos' de artilheroia de posiÇãO, visto que
nãO sou apolog'ista das baterias isoladas; e~l-'a:

Em lugar dós corpos e bate ias d'al:tilheria de posiÇãO
que se achão no projecto, eu faria a destribuiCãO d e'3sa
artilheria de. modo qne, sem augmentar o numeró -:'otal
das baterias, houvesse na Côrte um corpo com seis
"palerias; em cada uma das provincias da Bahia, Pel'-

ambuco e Amasonas um corpo' com quatro baterias;
e -em cada. uma das provincias do Pará, Matto-Grosso
e Santa Catharina um corpo com duas batterias.

É verdade que assim teriamos '7 corpos de posiçao
em lugar de 5, mas com isso (é minha convicção),
muito ganharia a' disciplina, a instrucção e o el'viço
respectivo, sendo iusig'nitica'nte o augmento de despeza
que d'eLh.i provit'ia pelo accressimd dos O:fficiaes Supe­
riores, para commandar os dous corpos que no projecto
são representados por baterias isoladas.

Quanto ás baterias especiaes, quer de artilheria de
sitio ou de montanha, quel' de foguetes de guerra,
penso inteiramente como os S'mhores, pois nilo vejo a
menor conveniencia de se onerai', por ora, os cofres
nacionaes com a creação de taes baterias, uma vez que
se possa dar aos regimentos de Artilheria de campanha
a precisa instrucção pal'a que elles fiquem completa­
men'te habilitados a .rabalhar e'm qualquer terreno,
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segundo as circumstancias locaes e a natureza da
guerra que se tiver de emprehender.

Tambem concordo que o nosso systema de escriptu­
ração dev~ ser simplificado, afim de que os corpos
possão mover-se em campanha sem extravio dos pe­
sados archivos qqe hoje são obrigados a ter, e por
isso ficão quasi sempre mal acondicionados nqs dbpo­
sitos da base de operações, como aconteceu ·durante a
campanha do Paraguay; porém não' julgo necessaria a
creação de SecI'etarias Militares, espe~ialmente uesti­
nadas para a escriptu ação do livro-mestre, e para os
outros misteres indicados no projecto.

Creio que mais facilmente se chegaria ao mesm.:>
resultado, sendo esse serviço commettido ás Secretarias
dos commandos de Arma::;, e na falta d'estas ás das
Presidencias das Provincias, podendo, na Côrte, ser
esse trabalho executado na do Commando geral de ar­
tilheria, quanto aos corpos d'esta arma.

Jão me pronuncio ácerça da administração do I"an­
cho, por que não me parece facil a mudauça do
systema hoje adoptado, nem praticavel o que se tem
proposto, segundo me consta.

Julgo-me, portanto, incompetente para. opinar contra
a pratica actual, maximé confiando, como confio, na
honestidade, zAlo e dedicação dos nossos camaradas que
tém por elever fiscalisar esse ramo do serviço regimental.

Referindo-m~, finalmente, ao inconveniente de Rerem
considerados effectivos nos COl'pOS do exercito a que
.pertencem, os alumnos, pl'aças de pret, nada mais sim­
pIe" ele remediar, pois já existindo de facto um Corpo
escolar l só rAsta q ue se torr.e a providencia de se
mandar desligar inteiramente d'aquelles corpos todos
as praça de pret que e matriculal:em na E cola Mi­
litar, para onde, n'esse caso, se deverá enviar as C6Hn­
petentes certidões de assentamentos; visto que assim
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ficarilo pertencendo á mesma Escola, até que não possão
mais estudar, sendo então tranferidas para este ou
aquelle corpo, segundo '.:l habilitações que houverem
adquirido.

OOl;heço q ue as opibiõ.es que acabo de expender
peCCã,() por falta de desem'olvimento; porém, o espi­
nhoso lugar em que me collocárão não me dá marg'em
para o estudo das materias que se prendem dil'ecta­
mepte ao trabalho tr::<nscendentc que os senhores levá­
rãO r cabo, sem duvida depois de accurado estudo,
pondo em jogo os algr lsmos com a cOllveniencia do
serviço, e a dig'nidade da Naç~ó, com a bem merecida
reputação da Arma a que pertencemos, e que pelos ee·
nhores e outros distinctos ofliciaes de ártilharia fõra
conquistada nos campos do Parag·uay.

Queirão, pois, relevar-me a: franq uer,a com que lhes
fallo, e creião na sinceridade do ... etc.
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CONSIDERAÇÕES

80BRE A ARMA DE ARTILHERIA.

A árma de artilheria por sem duvida a mais im­
portante de um exercito, quer encarada em relação ao
papel que, representa no campo de bata~ha em combi­
nação com as outras armas, quer pela natureza dos
elementos com que joga, tem necessidade de uma
organisaçao muitó especial.

Esta organisação depende de muita: considerações e
seria mister apreciar cuidadosamente as condições do
paiz e do exercito.

Attendendo as condições do pai?, vemos que o Brasil
é uma naç!lo muito vasta, totalm'ent.e agrícola, de pe­
quena popula,ção e' esta. mesmo muito desseminada por
longiquas regiões de todo o Imperio, tudo isso porém
não a embaraça de cuidar dos meios de defeza por
amor de sua propria segurança e liberdade.

Convem attender á configuraç!lo das nossas extens8.S
fronteiras e'do littoral e ás disposições politicas e
militares dos nossos visinhos; convem attender á immen'a
riquesá que o solo abençoado do Brasil .offerece á seus
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filhos e sobre o qual se estendem as vistas de todo
o mundo.

Se bem que o Brasil seja uma nação pobre de po­
pulação, \ todavia é rica em tudo mais, e póde ter um
exercito e uma esquadra capazes de õ tornar senão
forte e poderoso ao menàs respeitado.

O artigo 150, da ÇonstituiçãO politica do Imperío
ordena que haja rlm exercitá; este é fixado annual­
mente 'pelos legitimos Representantes do povo, que são
justamente os que podem ex:igir del1e uma contribuiçãO.
de sangue e de liberdade, mas é feito isto sobre. in­
formaç~es do Poder Executivo que é o responsavel pel~

segurança intenla e externa do Estado.
Essa contribuiçãO annúa· decretada para o exercito

tem estado muito á quem daqueUa que o paiz precisa
e pOde dar, tem' sido tão sómente para satisfazer as
necessidades ma.is urgentes do serviço passivo interno
e muito longe está de IJor1er assegurár ao Imperio .a
sustentação de sua integridade. I

Os limitrophes do ~Império e o seu immenso littoral
JD0strão-nos a. nec~ssidade de um exercito' l'egular, forte
de todos os elementos, que e'vite as dissensões, quasi
sempre com o' fim d.a extor, ão do nosso, ouro, á que
constantemente somos provocados por nossos astucioso~

visinllos, quê nos votão manifesta antipathia apesar
dos assignalados serviços que lhes· havemos prestado.

Um exercito de trinta á quarenta .mil homens semp~e

esteve nas forças de· n.ossa população e se ene estivesse
devidamente instruido e disciplinado, ter-nos-hia· poupado
os in~ulto~ .que em 1864 nos jogou o governo do Estado
Oriental do Url1guay e -a deshonra que na mesma
época trouxe ao coração do Impedo o ,governo do Pa­
rag'uay, da qual só nos podemos lavar com o sacri.:.
ficio' de mais de cem mil vidas de brasileiros, que como
carneirQ~ fori:io levados á mátança, de milhares de fa-
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milias que ficarão na viuvez e na orphandade reduzida
á miseria, ter-se-hião poupàdo extraordillarias e extra­
vagantes despezas que fizerão os cofres nacionaes, e o
enorme sacrificio que pesou sobre o commercio, indus­
tria e agricultnra que fOl'ão onerarlos de impostos quando
definhavão pela f'1.1ta de muitos dos seu.'3 agentes prin­
cipaes; ter-se-hia poupado uma O'uelTa. que se deloncrou
mais de seis annos com sacrificiol:: sem limites e cujas
despe~as fOl'i10 muito superiores á que te.ria feito o nosso
exercito de 1831 se tivesse permanecido até hOjfl i
ter-se-hião emfim poupado a vergonh~. o abatimento
e a miseria, á que ficou reduzida a republica do Pa­
l'aguay.

Os interesses da socieda,de moderna á par da civi­
lisação do secu10, fundando-se no desenvolvimento das
scien?ias e das artes, do t,'abalho 'P, da industria, ão
por sem duvida oppo:::tos á guen'a; mas esse mr mo
dp.senvoIvimento da sciencia, em nada pôde moderar as
grandes questões sociaes que se agitão no mundo,
asseg'urando cada vez mais rapida transmissã.o do pen­
samento e promptidilo de communicaçóes. aconselha ás
nações a fortificarem os s~us E'xercitos e a terem sempre
promptos todos os meios de defesa.

Attendendo ás condições dr exercito vemos que o
nos.'o, além de pequeno, mal servido de pessoal, mal
instruido, acha-se dessiminado e peregrinando pelas pro­
vincias como d'antes andava; e sobre isto parece
que não ha uma rasão aceitavel p01'guanto já no Par­
lamento em 1865 accusou-se o g'overno por naD ter
esse mesmo pequepo exercito, organisado, instruido e
desciplillado.

Vemos que ao nosso exercito falta tudo, até as bases
para uma ol'g'anisação eonvelliente, isto é, as bases para
aquillo que é propriamente organisação ou distribuição
do pessoal em relação ao:; meios de defeza em toda a
extenção ele no 'sa fronterÍas e litoral.
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Est~ relaçao é di:fficil emquanto o exercito não attin­
gir ao que aeve ser; todavia, segundo a natureza do
pais vemos que a artilheria é imprescindivel, é a arma
principft1 para a defeza da costa, e fronteiras, e nilo
podendo ser supprida pela g'uarda nacional como póde
ser a força das outras armas, convém eleval-a em nu­
mero e dar-lhe organisação que se prêste ao serviço
de suas diversas especialidades.

Presentemente forma a artilheria do exercito um re­
gimento a cavallo e cinco batalhOes a pé.

Aquelle regimento faz parte da guarniçs.o do Rio
Grande do Sul, -onde as vastas campanhas e extremas.
fronteiras reclamão á sua permanencia, e gua.rnece pe­
ças de pequeno calibr,e pl'oprias para os movimentos
ligeiros com a cavallaria que é 'Il. força mais commum
do . sul do Imperio e regioes do Prata.

O 4.° batalhão acha-se no Paraguay, fazendo parte
da divisão brasileira, guarnece &'l'tilheria de campanha.
e trabalha presentemente como artilheria montada.

O Lo e 5.° a'chão-se nesta Côrte, o 2.° em Matto
Grosso e o 3.° no Amazonas, armados como infanteria
e fazendo o serviço de guarniçllo nas cidades e a guar­
niçs.o de algumas fortalezas, e nenhum delles se ins­
true no serviço e moyimento das diver3as especialida.des
da llorma pela faILa de. meios, e tão sómente um ou
outl'O corpo se exercita no serviço' especial das peças
de POSiÇãO.

Nenhuma só oatet'ia temos exercitarido-se no servico
I •

de artilheria de batalhll:, isto é, no serviço e manobra
de artilheria de calibre media, qu~ faz parte do grande,
parque de um exercito, as.'im tambem nem uma só
bateria temos exercit~ndo-se no serviço e movimento das
peças de montanha, das metralhadoras, e das estl\tivas
de fogu!,\tes de guerra.

Dizem os nossos governantes que os batalhoes de
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M'tilheria creados por lei para os serviços das diversas
especialidades. de al'mas de artilheria nilo estilo apro­
l'ia~as para receberem 'instrucçac,
E porque nao estão ~

Faltao peças de artilheria e estaÍivas '? Faltão campos
para a instruéçilo ~ Falta a vont~de dos chefes?

Não j tudo isso ha: falta sómente a iniciativa dé
alguem e a vontade do Governo em facilitar os meios,

A -iniciativa tomamos-nós propondo' ao governo aq uar­
tellar 0.1.° batalhão de al'tilheria no àampo Grande
convel'tendo-o n'uma escola 'prática de artilheria, tra­
balhando ali com todas as especialidades da arma,

Que ao menos o 1.. batalhão, onde existe um vel'­
dadeiro estimul_o pelo pl'og'resso da artilheria, devido
ii. fOl'ça de vontade de seu chefe e de alguns ofliciaes,
está apropriado para receber toda e qualquer instruc­
Ç.ão, nenhuma duvida 'resta: e o facto de ter-se esse
mesmo batalhilo apresentado em gl'ande parada para
a recepção de SS. MM, Imperiaes no dia 31 de Marçõ
ultimo, trabalhando e manobrando como artilheria mon_­
tada, pal'ecendo no COI'pO affeito á este serviço, sem
haver tido antes se quer um s6 exercicio, justifica
plenamente o nosso pensamento.

Pelo despI;eso em que entre nós tem jazido a arma
de artilheria desde remotos annos, ou pelo pouco cui­
dado que tem havido em facilitar-se aos nossos bata·
lhoes de artill1eria a necessal'ia instruoção tem-se dado
factos corppl'omettedores que muito condemnão a admi­
nistl'ação do ex.ercito,

QLlàndo em 1842 arrebentou a reyoluçf.i.o de Minas e
Silo Paulo, achavão-se nesta Côrte tre.s batalhoes de
artilharia, o 1.0 commandado pelo Tenente-Coronel Cy­
priano José de A.lmeida, o 2,0 pelo Tenente-Coronel José
Vicente de Amorim Bezerra e o 3,° interinamente pelo
Capitl1.O Anacleto Lopes de Sant'Anna, e nito poderao movér ,
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para, o interior daquellas provincias nem seq l1er uma
boca de fogo! Algumas pecas que embarcarão no ar­
senal de gue1'l'a, por ol'dero e com assistencia do Mi­
nistro da Guerra, o fallecido. Conselheiro José Clemente
Pereira, desembarcarão em Santos umas e outras no
porto da Estrélla e ahi ficarão!

Tambem em 1848, quando arrebentou a revolução
de Perrrambuco, possuia o nosso arsenal de guerra não
menos de tres ou quatL'O baterias de artilheria de mon­
tanha Colu todos os pretechos r-orrespondentes para o
serviço e movimento dellas; nenhum oificial ou soldado
porém as tinha, visto, quanto mais trabalhado com etlas ;
entretanto forçoso foi empregal-:ts no serviço daquella
provincia, para o que foi o actual Coronel Severiano
Martins da Fonseca, enULo 2. o tenente do 2. 0 batalhão

\

de artilheria, ~hamado pelo Ministro da Guerrct o fal-
lecido conselheiro Manoel Felisardo de Sousa e Mello,
e este lhe Grdenou que recebesse do dit'ector do Ârsenal
de guerra uma bateria de artilheria de montanha, bem
como as instrucçoes e todas as e~plicações q II fossem
precisas, devendo embarcar dentro de vinte quatl'o horas
para aquella pl'Ovincia, como instructor desta aL'lDa.

Comquanto o offi.cial nunca ti vesse visto essa artilhe­
ria, então nova, e l'ecebesde já encaixotada em quarenta
e oito volumes, todavict nllo hesitou e seguio para
'Pernambuco, onde luctando com todas as difliculdade.5,·
conseguio pÔl' em pratica as referidas instrucções.

AcnavâG-Se então na dita Pt'ovincia rebellada tres
batalhões de al'tilhel'Ía e um con ting'ente do L, o, este
commandado pelo Ca.pitao Tl'Ístão Pio dos Santos, o 2. o

Batalhão pelo Major Hygino José Coelho, o 3. o pelo
Coronel José FerreÍL'a de Azevedo e' o 4. 0 pelo Coronel
José Vicente do Am0l'im Bezerra; ,nenhum dos ditos
corpos cmh ci<.l. os meios d" mobilidade da artilheria,
quel' de montanha, quer de campanha e resultou d'ahi
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que somente duas peças poderão entrar nas opera­
ç:Jes de guerra commandadas pelo Coronel Hermes Er­
nesto da Fonceca, e fatlecido tpnente-Coronel José Pedl'O
Heitor que erilo então snbalternoE.

Seguia-se a campanha do Uruguay em 1852, para
a qual o nosso governo COI prou por bom preço o
mysterioso segredo (só para o Brasil) dos foguetes de
guerra e confiou-o (sob y"U?'amento) ao Tenente-Coronel
A.ntonio José do Amaral, então subalterno do l.0 ba­
talhão de artilheria! Mas qual não foi o no.3SO d ­
apontamento quando, ao começal'mos a jogar os taes
foguetes que erRo de pequeno calibre, vimos I1rrebentar
sobre nós outros de grosso' calibre jogados pelos ini­
migo! Nota'ndo-se ainda que os nossos foguetes mal
dirigidos, porque o seu serviço el'a completalllente des­
conhecido entrE' nós, forao-nos antes fataes vindo com
os do inimig'o cwrebelltar sobre nosslls tropas.

Para a 111esma campanha, não obstante terem mar­
chado os batalhoes i. o e 2,0 de artilheria commandados
)elos COJ"jueis olidonio José Antonio Pereira do Lag'o

e Sevel'o Jusé de Souza Lima, mandou-se cUlltractar
por pl'eço que custal'-nos-hia tal7ez mais de uma divisão
do exercito, um corpo de artilheiros allem es, que
muito menos fez do que farião aquelles batalhoes, ape­
za 'de nenhuma pratica que tillhão de sua arma, sendo
mister, pela falta de artilheria nas operaçoes de então,
,real' um corpo ! rovi..ol'io sob o mand.o do Ilctual

Brigadeiro Emílio Luiz .iVIallet, que nessa época era
paisano e tinha sido demittido do serviço do exel'cito
em I ~31 por ;;el' est l'allgei1'0.

Na campanha do ParaguélY a experiencia nús mostrou
a grande necessidade que ha Je habilitarem-se os offi­
ciaes de artilheria, não s6mente no serviço das boclts
de fog'o, como muito espec.ialmente em tllldo quanto é
concer.nente aos meios de. mo lJilidade, qualidade esta L
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essencial da artilharia, a cujos conhecimentos sómente
com muita pratica poder-se-hao obter.

A artilheria do nosso exercito, em todos os tempos
e mesmo no principio da campanha do Pal'aguay, foi
tida como um dos tropeços ás operaçoes de guerra; isto
foi dito pOl' mais de um dos nossos mais notaveis Ge­
neraes, e muita vez repetido.

Nà~ occasioes precisas nem sempr3 a artilheria estava
prompta e quando em marcha havia sertlpre nao. poucas
viaturas- desarranjadas ou mal encaminhadas estorvando
o proseguimento do exercito, ou atrasadas, fóra do
acampamento do exercito, muita vez a seis e oito leguas
e mais, e long'e inteiramente de todo recurso.

Os o:ffi.ciaes inexperientes justificavao-se pretextando
ora a falta ou fraquesa dos animaes, a falta de appa­
relhos, ou aparelhos improprias, máos e arruinados, ora
a falta ~o pessoal apto para conductoçes; emfim mil
razoes aUegavão que convencião á todos ii.» quasi im­
possibilidade do emprego da artilheria nas operações
do exercito.

Entretanto que em gl'ande escalla todos os elementos
erão mill~strados á artilheria e attendendo-se á magna
importa~~ia do concurso do maior numero dR bocas
de fogo nas operações que o encetavlio.

N~sse tempo erilo os batalhões de artilheria o flageUo
do exercito, er~o emfim o pesadelo dos Generaes.

E tudo isto devido tão sómente a nenhuma praticf:.
que os o:ffi..ciaes artilheiros tinhão dos meios de mobi­
lidade de sua arma.

EUes desc'Jnhecião inteiramente a ml..neira de lidar ..
com as numel'Osas cavalhadas, muladas e boiadas, nem
sempr~ mansas que lhes erão entregues para a tiragem
do parque, dando isto lug'ar ao conseq uente extravio,
enfraquecimento e mortandade; elles desconhecill..o intei­
ramente os tl'abalho.3 das ofRcinas para. poderem orde-
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nar o fabrico e concerto dos apparelhos, para que esteS"
podessem ter a conveniente resistencia e preciso tempo
de duração; e muitos até desconhecião os pI'oprios ap­
parelhos e o modo de ajaezar os animae;.;.

Emfim a falta de uma condição tão essencial ao
o:fficial artilheiro conccrreo demasiado para que a nossa
artilheria ao principio só podesse mover-se com grande
difficuldade, transtorno das operaçoes, e penosa des­
peza, e para afugentar da propria arma o:fficiaes dis­
tinctQs, cheios de amor e predilecçã.o por ella, quP vião
suplantar-se todas as esperanças de seu futuro feliz.

O primeiro anno de campanha do Paraguay ou a.
cem leguas de marcha que .fez o exercito do Urugnay
á mal'g'em do Paraná, sempre com o inimigo na frente,
foi pal'a praticagem dos nossos officiaes da artilheria
sob a pressão do maior martyrio. .

El'a sem limites o nume,ro de allimaes fornecidos aos
batalhoes de artilheria, erão sem limites os ajaezamentos,
com pletos, quer do systema' portuguez, quer do fmncez,
que se fornecião e tam bem a materia prima para a
confecção dos apparelhos pelo systema castelhano, por
fim adoptados como mais .conveniente para o.s animaes
nilo affei~os á tiragem de viaturas.

Ql1ando isto se dava nos batalhoes, onde se vião
o:fficiaes cheio.;; de conhecime lltoS theoricos, e com a
pratica da arma raiada entlto nova entre' nós, onde se
vião o:fficiaes dLvotados á sua arma, cheios de esperança,
quasi desanimados pela responsabilidade de acção que
lhes pesava, via-se a artilheria á cavallo sobresahir tlto
sómente porque dispunha de muitos de seus o:fficiaes e
da soldadesca em geral com o perfeito conhecimento
da serviço campeiro, costeio de animaes e tiragem das
viaturas.

Tambem gl'avlsslmos erros dé' o:fficio, táes com cargas
duplas, cargas com dois projectis, granadas mettidas

8



- 90-

nas peças com as espoletas para dentro, enterramento
da canteira do reparo para impedir ~o recúo, fogos de
horror e outros, vimo3 com admiraçll.o commettidos por
officiaes de aI:tilheria e transmettidos á sellS comman;
dados.

Finalmente no decur30 da guena, a maior parte Idos
nossos artilheiros adqu3rio a pl'atica tilo desejada; no
l.0 Regimento de artilheria á.cavallo e no 2.° provi­
sorio da' mesma arma, este lcommandado palo coronel
Manoel de AIIfleida Gomes Lobo d'Eça, e aq llelle pelo
coronel Severiano Mitrtius da Fonceca e todos sob o
commando geral do Brigadeiro Emilio Luiz Mallet; é
entllo tivemos a fortuna 'de vêl' a nossa artilhetia pri­
mar no exercito, chagando á altura de sua impor­
tancia.

Nessa epocha com muito pouco dispendio dos cofres
publicos fazia-~e COll"ervar essa pratica de tanta van­
tagem e tão dispendiosa que foi; hoje já será mais
difficil e daqui á poucos annos ainda peior, porque ella
em grande parte já está perdida.

Nilo será uma ostentaçilo despender-se annualmente
centenares de contos de réis .em duas Escolas, Central
e Militar, com a instrui::çãO theorica de no~os offi­
ciaes, despresando-3e inteiramente a pratica desses mes­
mos estudos '?

Não será isso esbanjamento de dinheiro, ou uma ver­
dadeira extravagancia '?

Nem sempl'e teremos a felicidade de termos um anno
de praticagem ou mais para encetarmos as operações
como no Parãguay nos concedeo o dictador Lopez.

O governo e o paiz teem pleno conhecimento dos oon­
tratempos' porque passou o exercito na campanha do
Paraguay e sabem que a falta de meios de locomoção,
muito principalmente de artilheria ;no principio da
mesma ca panh'a, forão as causas pl'incipaes para a
delonga da guerra..

oi/o:;
?? ~~

J,;.,Je-
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Á vista do que fica exposto ~ do receio que deve­
.mos ter de vêr a Arma de artilheria voltar ao triste
. estado em que já achou-se e do qual tsntÇ> custou a

sahir, parece de summa eonve.niencia que se lhe dê
uma organisação segundo as necessidades do serviço,
attendend'o ás condições do paiz e do exercito, conver­
tendo os batalhões' em baterias formando esquadrões,
corpos e regimentos, e estes destribuidos pelos cinco prin­
cipaes pontos estrategicos do Imperio, e sob inspecção de
um Commando geral, convertendo ao mesmo tempo os
regimentos em verdadeiras escolas praticas, onde jogando­
se com todos os elementos das diversas especialidades
de arma", os nossos artilheiros possão adquerir' a verda­
deira pratica: e conhecimento de tudo.
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